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FILMADC>RA 
Bll,OWNIE MOVIE 

deSmm 

É tão fácil e dá tanto prazer filmar sua família com a nova 
Filmadora Brownie ... a câmara que coloca a cinematografia ao 
alcance de todos. V. fará filmes perfeitos em côres ou em 
branco e preto, desde o primeiro rôlo ! Com a luminosa obje­
tiva f/2.3, a Filmadora Brownie utiliza os econômicos filmes 
de 8 mm, é fácil de carregar, e custa apenas Cr$ 14. 700 ,00. 

Procure-os Pm ·"" Rerendedor Kodak FILMES KODACHROME 
de 8 mm. Cada rôlo dá 
5 minutos de proj eção .. 
e rlP. nruer . 
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PLINIO SILVEIRA MENDES 

Publicidade 
L. MARTINS 
Fones: 63-5028 - -33-5404 

O Foto-Cine Clube Bandeirante rece­
berã com prazer colaboração para 
esta revista, sendo que as opiniões 
expendidas em artigos assinados cor­
rerão por conta dos seus autores. 
Tõda correspondência para Foto-Cine 
deverã ser enviada para a redação 
à rua Avanhandava 316, São Paulo, 
Brasil. 

;i;xemplar avulso 
Assinatura (12 números). 
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REDAÇAO: 
Rua Avanhandava, 316 
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PORQUE 
COMPRAR 

NA 

Fotoptica 

• Porque na FOTOPTICA V. poderá encontrar um técnico além de um simples 
vendedor: só êle conhece todos os problemas do ponto 
de vista prático. 

• Porque na FOTOPTICA V. poderá encontrar um sortimento, completo, uma 
visão total do mercado , uma escolha à vontade e, 
sem um bom conselheiro , V. se perde na grande 
va"rie ,dade das ofertas. 

• Porque na FOTOPTICA V. encontra vendedores neutros que conhecem a 
oferta e a procura, aconselhando sempre com critério 
imparcial, procurando melhor atender u'm cliente 
para o futuro. 

• Porque na FOTOPTICA V. encontra elementos que não vendem apenas: êles, 
antes de mais nada, são conselheiros técnicos. A 
êles poderão ser feitas tôdas as perguntas e . as suas 
respostas serão sempre de valor. 

• em resumo: na FOTOPTICA V. encontrará sempre resposta a seus problemas . 
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Rua Conselheiro Crispiniano, 49 - Tel. 34-5195 
Rua São Bento, 294 - Tel. 33-7524 
Rua São Bento, 389 - Tel. 35-5436 
Rua Direita, 85 - T,el. 35-3716 
Rua Barão de Itapetininga, 200 - Tel. 34-5219 

... lembre-se sempre da;s 5 "bolinhas" 



.,. 

Voltou a reinar na fotografia brasileira aquêle espírito que 
presidiu a histórica Primeira Convenção Brasileira de Arte Foto­
gráfica promovida pelo Foto-cine Clube Bandeirante, em dezem­
bro de 1950. 

E mais uma vez foi o Foto-cine Clube Bandeirante palco de 
inesquecível acontecimento: a unificação entre a "Confederação 
Brasileira de Fotografia" e a "União Brasileira de Fotografia e 
Cinema" na "CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA 
E CINEMA" . 

Não tanto pela unificação em si, já esperada pela forma 
como vinham se desenvolvendo as conversações mantidas entre 
os dirigentes de ambas as entidades e das quais cl.emos notícia 
em nosso último número. Mas ., e,specialmente pelo espírito ele­
vado e altamente construtivo com que decorre ,ram os debates e 
os trabalhos da importante assembléia de l de julho último - a 
mais numerosa; de quantas já realizadas em nosso país, reunindo 
os representantes de nada menos que 34 foto-cine clubes - dis­
cutindo-se inclusive pontos às vêzes de delicada interpretação, 
esquecidos todos , inteiramente, de que um <;lia estiveram separa ­
dos em dois campos. 

Foi, na verdade, uma esplêndida vitória, que há de marca r 
época nos anais fotográficos do país e escrevemos esta nota 
ainda tomados pela emoção do que nos foi dado 1 assistir . A 
confraternização sincera, expontânea, que se fêz notar durante 
tôda a longa e trabalhosa reunião, o absoluto desinterêsse de 
posições pessoais, o entusiasmo com que todos se voltaram para 
a obra comum, nos trouxe a certeza de que êsse ambiente de 
fraternal colaboração e amizade que se re-estabeleceu não será, 
doravante, jamais quebrado, para se fortalecer sempre e sempre 
mais. 

Sim, voltou a reinar na fotografia brasileira o espírito da Pri­
meira Convenção. Para: felicidade de todos nós, para maior glória 
e elevação da Arte FotográficQ Brasileira . 

JULHO-AGôSTO DE 1961 
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É comum admirarmos nos salões de arte 
fotográfica provas solarizadas. Para o leigo a 
solarização se afigura um extraordinário e com­
plicado _ processo de laboratório e mesmo muito 
amador teme realizá-lo julgando -o excessiva­
mente difícil e trabalhoso. 

Na verdade, a sua prática é muito simples 
e não requer quase nenhum trabalho suplemen­
tar, a não ser quando se pretende utilizar as 
inúmeras variações que o processo permite. 

Afinal, o que vem a ser solarização? 

O process ·~ foi largamente utilizado por 
Man Ray, cêrca de, 1930, a ponto que muitos o 
julgam o seu descobridor. Na realidade, foi o 
_c:entista francês Armand Sabatier quem , em 
1850, descobriu que uma imagem negativa sô­
bre uma chapa de colódio úmido se tornava 
positiva quando a luz diurna incidia sôbre a 
mesma durante a revelação. Sabatier denomi­
nou êsse fenômeno de "pseudo-solarização-re­
versí vel", daí conhecer-se o processo também 
sob a denominação. de "'.Efeito Sabatier". 
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"XOTUR:XO" 

A SOLARIZAÇÃO 
ou "EFEITO SABATIER11 

J. RAMALHO - FCCB 
Fotos pelo autor 

A solarização propriamente dita se produz 
quando uma quantidade extremamente forte de 
luz incide sôbre uma superfície sensível. Assim, 
quando se fotografa, por exemplo, o so-1, pode-se 
obtE,r -uma imagem clara do mesmo, ao envez 
do esperado disco negro. 

O processo Sabatier foi tido, porém, du­
rante largo tempo , simplesmente como uma 
curiosid3.de de laboratório, sem qualquer apro­
veitamento prático. Man Ray, um dos revolu­
cionários renovadores da arte fotográfica, mais 
tarde o re-descobriu e foi o primeiro a utilizar 
os belos efeitos da solarização em suas criações 
artísticas. Daí por diante, o processo. divulgou­
se , conhecido simplesmente por "solarização", e 
passou a ser empregado como um dos muitos 
recursos interpretativos de que dispõe a foto­
grafia. Tabard, dêle se utilizou bastante, tam­
bém por volta de 1930, e mais tarde, a notável 
fotógrafa suíça, Gertrude Fehr, e a não menos 
notável alemã, Martha Hoep rffner, também apre­
sentaram obras de grande efeito, contribuindo 
para a maior difusão da solarização. 



A principal característica da prova solari­
zada reside no filête prêto (branco no negativo) 
que surge contornando as imagens, especia lmen­
te as que se encontram entre áreas de altas 
luzes e sombras adjacentes. 

Porque isto acontece ainda não ficou bem 
explicado. As reações químicas que provocam 
o fenômeno não foram ainda perfeitamente de­
terminadas, talvez porque o processo não é 
fácil de dominar e a reação não é sempre a 
mesma, variando conforme o tipo de material 
negativo empregado ou a fórmula do revelador 
e, às vêzes, variando até com o mesmo material. 

Mas , não é nosso propósito analisar as 
reações químicas que produzem a solarização . 
Para nós que pretendemos tão sómente realizar 
práticamente fotos solarizadas ,basta que saiba ­
mos como devemos pr oce der. 

Lembramos apenas que as partes de um 
negativo que foram intensamente expostas à 
ação da luz (no negativo, as partes negras) , ao 
serem reveladas se desensibilizam ma is depres­
sa do que as partes sombrias (transparentes, no 
negativo). Se durante a revelação expomos o 
filme à ação da luz, as partes negras , que já 
estão saturadas, pouco se alterarão, enquanto 
que os meios tons ficarão mais ou menos vela­
dos e as parte s transparent es se tornarã o rápi­
damente pretas. 

O processo, portanto, se resume pràt:ca­
mente nisto: provocar , durante a revelação, uma 
inversão parcial da imagem. 

""'l:" 
Raul Chama - PCCB 

• 

O 1wocess o de so lari­
zação pode ~er int er-
1·ompido quando se 

desejai', durante a se­
gunda reveJação, ob­
tí"ndo-se efeitos n1nito 
interessantes. Assim 
foi realizado êste tra­
balho, direta1ne11te sô­
bre o positivo. 

Ei_s como devemos proceder: 
1) Tomamos uma determinada fotografia 

- convindo dar uma leve sôbre -exposição - de 
preferência com filme rígido , chapa ou film­
pack , para que possamos processar cada foto 
individualmente. É muito difícil trabalhar com 
filme, em rôlo, p ois seria necessário cortá-lo em 
pequenas partes . 

2) Feita a tomada, revela-se o filme , de 
preferência em revelador contrastante , na es­
curidão total em se tratando de filme pancro­
mático, ou sob a luz vermelha se o filme fôr 
ortocromático. 

3) Após 1/3 a 2/3 do tempo normal de re­
velação, quando a imagem já está parcialmente 
revelada, retira-se o filme do revelador, lava-se 
rápidamente para retirar · todo o revelador ade­
rente, enxuga-se e submete-se o negativo, esti­
cado, por exemplo, no fundo de uma cuveta, à 
ação de uma lâmpada de luz branca de 40 watts, 
situada a cêrca de 1,50 m de di;tância, durante 
½ a 2 segundos. 

4) Em seguida, recoloca-se o filme no ba­
nho revelador e completa-se a revelação. 

5) Finalmente, terminada a revelação, usa­
se o banho interruptor, fi~a-se e lava-se em 
água corrente, como de costume. 

E isso é tudo! Observa -se que já durante 
a primeira parte da revelação as altas luzes 
(escuras no negativo) ficarão densas , enquanto 
que os meios tons estarão apenas surgindo e 
as partes escuras da imagem (transparentes, no 
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Fig. 1 Fig. 2 

negativo) ainda estarão intáctas. A exposição 
à luz provocará, então, a completa inversão 
destas últimas e, uma veladura parcial dos meios 
tons, pouco afetando, entretanto, as altas luzes, 
isto é, as partes já escuras do negativo. Êste 
se tornará, então, quase totalmente escuro, com 
a diferença, porém, que surgirá contornando as 
imagens dos objetos, um filête branco. 

Na cópia positiva teremos, portanto, o in­
verso, isto é, uma imagem contornada por um 
filête prêto , sôbre um fundo branco . 

O negativo solarizado tem uma aparência 
bastante mais densa do que o negativo comum 

"FORMAS" 
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Fig. 3 Fig. 4 

de, modo que o contôrno deverá ficar bem defi­
nido para que a cópia ou ampliação posterior não 
apresentem problemas. 

Do que dissemos acima já o leitor deverá 
ter percebido que não é qualquer assunto que 
produzirá uma boa solarização. Com efeito, 
como o filête de contôrno somente se produzirá 
se houver um forte contraste de. tons -, deve-se 
escolher assuntos que apresentem nítida oposi­
ção de luzes e sombras, ou de branco e prêto. 
Assim, p. ex., árvores escuras contra um céu 
claro ou, vice-versa, objetos claros contra fundos 
escuros. Ao se fazer um retrato em .estúdio, por 
exemplo, com luz artificial, devemos escolher 
uma iluminação quase. frontal, chata, sem som­
bras violentas. É muito difícil solarizar negati­
vos com efeitos de luz muito dispersos, pois 
dariam uma imagem final bastante. confusa. 

A regra que demos acima não é, porém, 
fixa. Como dissemos, a reação química dos sais 
de prata que produz o filête. característico do 
processo, varia de material para material, de 
revelador para revelador. Daí ser conveniente, 
quando queremos solarizar um determinado as­
sunto, tomar dêle três ou quetro fotos, para po­
dermos realizar uma ou mais provas, a fim de 
verificar como se comportará o material. De­
terminados o tempo de revelação parcial e o 
tempo da segunda exposição à luz então far-se-á 
a cópia solarizada definitiva. 

Pessoalmente, preferimos tomar a fotogra­
fia como de costume, revelando o filme também 
como de costume, utilizando um revelador grão­
fino. Do negativo comum assim obtido é que 
partimos para as provas solarizadas. :ll:ste mé­
todo tem a vantagem de nos permitir uma série 
de variações tendo sempre, como ponto de par­
tida, o negativo comum . 

Assim: 

a) do negativo comum (fig. 1) executa­
mos um diapositivo por contacto, (fig. 2) o 
que nos permitirá realizar, quando desejarmos, 
uma prova em "baixo-relêvo" (em próximo arti­
go explicaremos o· processo) ; 



b) dêste diapositivo, realizamos um se­
gundo negativo, solarizado (fig. 3), com o qual 
obtivemos "FORMAS". (pág. 8) 

e) dêsse negativo solarizado, realizou-se, 
também, por contacto, um segundo diapositivo 
(fig. 4), o qual proporcionou, por exemplo, o 
trabalho "NOTURNO". (pág. 6) 

d) tanto do diapositivo como do negativo 
solarizado, poder-se-á realizar um terceiro dia­
positivo ou negativo, por sua vez submetidos ao 
processo de solarização, com o que se obterá 
um duplo filête de contôrno, um nos bordos, e 
outro acompanhando-o no interior da imagem. 

Dispondo de todo êsse material, pode-s e, 
portanto, executar a prova final co,m fundo 
prêto ou branco, à vontade. Empregamos de 
preferência, para a execução dos diapositivos 
ou dos negativos solarizados, partindo do ne­
gativo comum, um material de alto contraste, 
como p. ex., o Kodalith , ou o Typolith, etc . 

O diapositivo ou segundo negativo, se rea­
lizado sôbre material sensível comum , deixa 
subsistir os meios tons, enquanto que se reali­
zado com o Kodalith ou material equivalente, 
o resultado final será uma imagem totalmente 
em branco e prêto puros (fig . 2). 

Solarização positiva . 

Assim como se solariza o material negativo, 
pode-se realizar a solarização ·diret amente sôbre 
o papel positivo, ao se executar a cópia ou 
ampliação. 

O processo é o mesmo, embora de mais di­
fícil contrôle. Deve-se usar sempre papel duro 
ou extra-duro (é muito difícil 'Operar com pa­
pel suave) o qual deve ser geralmente sôbre­
exposto ao se utilizar um negativo normal. 
Antes de imergir a prova no revelador para 
completar a revelação após a exposição à luz, 
deve-se esperar um pouco, observando-se o ene­
grecimento gradual d:, imagem . Quando surgir 
o filête de contôrno branco, então completa -se 
a revelação, usando-se de preferência um re­
velador diluído. 

* 
CoIPo se vê , a solarização é um processo 

puramente fotográfico, baseado na ação da luz 
sôbre os sais de prata, com a única diferença de 
que aqui êles já e.stão parcialmente revelados. 

Não se deve , porém, utilizá-la a esmo, sem 
um propósito definido, como um simples arti­
fício técnico. Bem utilizada a serviço de uma 
pesquisa realmente e.stética, a solarização é um 
processo de interpretação que permite obter 
novos e inusitados efeitos, produzindo imagens 
de grande beleza e poder de atração. 

"PRAIA N ORD E ST IKA" 

A Eolari zaçâo exec u tad a dit·etan 1ent e ~ôb1·e 

a au 1plia çã o p osit h 1a ( cli c h ê s n])e ri o r ) , resul ­

tou no be lís shno e fe it o de lu a 1· (Jtae veu1os 

ab a ixo. 



O MAIS. SIMPLES SISTEMA DE ADAPTAÇÃO PARA 35 mm 
EXISTENTÉ EM CÂMARAS REFLEX ! 

• 12 fotos 6~6 ou 35 em 35 mm. 
• Lente BELAR Anostigmot 1;3,5/80 

mm. 
• Obturodor PRONTOR SVS • oté 

1 / 300 seg. • com dísporodor outo­
mótlco e sincronizoçóo poro Floshe~ 
comuns e eletrônicos. 

• Lupa poro preciso focolizoçõo pelo 
visor reflex . 

.. ~ ' . ,·,,- ~ 

, 
UMA JOIA 

DA INDÚSTRIA 

FOTOGRAFICA ! 

-fl€X.O.re~ 
ª"~~ 

• Visor esportivo. 
• Trovo contra dupla exposição. 

• Armo o obturador ao ser transportodo 

o filme. 
• Transporte do filme com porodo ou­

tomótico e contadores poro fotos 6x6 

e 35 mm. 



• NÓS, OS NOVA TOS 

Uma das mais intensas preoc upações do 
fotógrafo não mui versado na arte fotográ­
fica reside na análise qualitativa de seus 
trabalhos. Já por si mesma árdua, visto 
exigir acentuado bom senso e razoável equi­
líbrio, a auto-crítica de manifestações artís­
ticas demanda, evidentemente, conhecimen­
tos técnicos, que possibilitem a desejada 
análise. 

Regras de composição, pêso de formas, 
função de linhas, equilíbrio tonal constituem 
elementos que ''faz em '' uma fotogràfia. 
Ajustá-los, porém, e dizer se foram bem ajus­
tados, é problema torturante, cuja solução 
escapa via de regra ao fotógrafo novato. 
Simplesmente porque é novato . 

A fotografia, que a êste parece ótima 
ou regu lar, pode ser considerada apenas 
boa ou péssima pelo amador experiente, 
conhecedor sensível da ar te fotográfica. 

O ângulo certo de uma tomada, a ilu­
minação bem dosada, as inúmeras minú­
cias de composição permitem obter uma 
boa fotografia. Entretanto, um corte inade­
quado pode sacrificar aquêles elementos fa­
voráveis, porque nem sempre é fácil "ver" 
no negativo o detalhe ideal, do qual se 
obtém efe itos artísticos, não pressentidos pe 

lo inexperiente. 
Os concursos internos que o Bandeiran­

te realiza mensalmente possuem um escôpo 

nl.tidamente educativo. Não se trata de reu 
niões acadêmicas e es téreis, de · debates 
inúteis, após os quais cada participante se 
retira com seus próprios conceitos inaba­
lados. 

Hildebrando Teixeira -de Freitas - FCCB 

Ao revés, as reuniões mensais do Clube 
são ricas de ensinamentos e observações 
práticas sôbre o desenvolvimento da arte 
fotográfica. Durante as mesmas, os traba­
lhos inscritos são criticados com sobrance­
ria, com elevado espírito _de análise. Aspi­
rantes e novíssimos, juniors e seniors, pas­
sam pelo ·crivo do julgamento, caindo uns e 
outros no foco implacável dos julgadores. 

Entretanto, por serem apenas mensais 
êstes concursos e limitados a -três os tra­
balhos individuais, há de ser razoàvelmen­
te lenta _a análise - de tôdas çrs fotografias, 
sôbre as quais cada ·associado gostaria de 
sentir a apreciação dos mais capazes. 

Tal situação pode ser contornada atra­
vés de conversas informais com êstes últi­
mos, sempre do tados de boa vontade para 
oferecer sugestões e conselhos práticos. 

É hábito velho do Clube reunirem-se os 
associados nas noites de 2.as e 5.as feiras e 
sábados à tarde, ou para a participação efe­
tiva nas atividades sociais programadas, ou 
para meras conversas vadias, nas quais a 
fotografia aparece como tema dominante . 

Participem também dessa parte da vida 
social aquêles que gostariam de ver suas 
fotografias comentadas pelos fotógrafos de 
maior projeção no Clube. Mostrem seus 
trabalhos, levemente ampliados, para su­
gestões de corte, repetição da cena em ou­
tro ângulo, sob outras condições de luz, etc. 

Desta forma, nós os novatos estaremos 
caminhando com mais segurança no apri­
moramento dos nossos conhecimentos foto­
gráficos. 
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· BELEZAS E COISAS DO BRASIL 

"ROMEIROS DE PIRAPORA" Eduardo Salvatore (Senior) - FCCB 



• 
:Ê:sse foi o tema de junho último 

para os concursos internos do F. 
C. C. Bandeirante. Um tema feliz, 
que proporcionou a apresentação 
de fotografias as mais variadas, 
retratando a nossa pátria em seus 
múltiplos aspectos característicos. 
Desde paisagens das praias do 
nordeste, com seus esguios co­
queiros sombreando as choupa­
nas dos jangadeiros (foto da ca­
pa, de Jean Lecocq), ou o elemen­
to humano do nosso interior, tão 
bem caracterizado nos infantis 
rostinhos colhidos por Nelson Pe­
terlini (pág. 13) até cenas típicas 
dos nossos usos e costumes ou do 
nosso folclore ("Romeiros de Pira­
pora", de E. Salvatore, pág. 12). 

Não faltando, naturalmente, a 
!10v-a capital, Brasília, com tudo 
quanto simboliza de fôrça, con­
iiança e espírito desbravador do 
nosso povo, tão bem simboliza­
dos em "Sentinela", de Mamede 
F. Costa (pág. 15). 

Foram êsses trabalhos que re­
produzimos, alguns dos melhores 
classificados no concurso de ju­
nho último, como sempre, do 
mais elevado nível e ardorosa­
mente disputado nas várias cate­
gorias, em que se dividem os 
concorrentes. 

"FIGURAS" 

Nelson Peterlini (Senlor) - FCCB 
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"Sif~NTJ!\EL.-\" 

UM BOLETIM BEM 
HUMORADO 

Das publica ções ofi ciais de foto­
('Jub es q u e con sturnan10s receber, 
n cnhun 1a ten 1 11111 carát er tão aie­
gre quanto "QUART O OSCURO " , 
toto-bol etim do Foto Club Bu e nos 
:\ir es, a prestigiosa agren1iação dJ 
viz inh o país a n1igo, a Argt : ntir1 a . 

Trata qu ase tod os os a5suntos 
con1 pern1an ent e bo1n hun1 or. Na 
C,ltima ed içã o q ue veio ,\s no ssas 
rnãos, êsse n1es n10 caráter esl D. ben1 
foc a lizr,do com n t ~anscri ,ão de 
unia car t a ela "Assoc iação do s Fo­
tógrafos Amadores da Ba h ia " em 
que diz "estar n1ara vilh aLla con 1 
a for n1a sad ian1ente hu1no r ísti ca 
de tratar as co isas sér ias" . "8 ter­
n1ina "Cuarto Osc uro": - ''No s ha 
1·es ul ta do 11111y shnpático e l f"log io 
y es 1111 \' Ín culo n1ás que no s un e 
a tan qu e rido país MOl'rO 
OBltIGADO". 

Mas, apesar do se u bon1 hun1or , 
não deixa "( 'ua r to Oscuro" de tr a­
tar t a mb ém se r i·amente de coisas 
sér ias, con10 fêz, por ex ~·n1p lo o 
" e ditorial" elo se u últin1 0 n ún1ero 
(junho, 196 1) que bem pode se 
ap licar a quase todos os clu bes. Va­
mos tran screvê- lo: 

''No sso Lº Seniinál'io 

Confo r m e tínhamo s a nun ciad o, 
rea li zou -se no dia 12 o no sso pri­
me ir o sem inário de 1961. Ne le se 
obtivera111 impo ! tantes sugestões 
para a co nduta artí st ica elo Clu be. 
T en do e m co nt a que não se eleve 
da r ao associad o um a fo rm a a se ­
guir na r ea lização d as suas foto ­
gr af ias, r es ultou qu e deve se r fei­
to um apê lo à con sc iê ncia de cada 
um a fim de que seja lea l e sin­
cero con s igo próprio . O comentár io 
de F. Ve r a fêz com que ana lisásse­
n10s frian1 ente o pan or a n1a do clu­
be e logo, tro cando- se id é ias, ch e­
go u-se a co nclu sões co n cretas . 

Não se t ra ta ele fazer fotografia 
" 1noderna" ou "cláss ica". T i-ata-se 
ele se fazer fotografia se n titia. De ­
ve -se pensar n1eno s n os jur i s e 
n1ai s no que se qu er exp r essa r con1 
a obr a . Sob r et udo n ão h á qu e co­
piar idé ias. Algun s do s pr ese nte s 
no Ee1ninário cornentar a n, que no s 
co n cur sos se vê gente espe r a n do 
q ual o assu nto que co lh erá um só­
cio destacado ou bem co locado na 
classi fi cação, para i,r ràpicl a m ent e 
realizar o 1nesn10 t e n1a, porqu e es ­
sa foto gra fia "d eve ser b oa . 

É a pr in1eira cousa qu e eleve ser 
bani da do pe n sa mento de a lg un s 
sócios . Não se deve esquecer que 
na s ca t ego rias "inj ciantes" ou "es ­
tín1ulo" já se vir a m n1uitas vêzes 

•• 
Mamede F. COSTA (junior) FCCB 

fotog rafias realm e nt e boa s e q ue 
jn clu sive figurar a n1 en1 sa lões in­
t er naciona is. Se us a ut ores n ão co­
piar a n1 ninguétn , fo ra n1 "moder­
no s" ou "c lássico s" por intuição 
ou co n vic ção própria , nun ca "di­
rigidos" . 

A iss o é que se deve or ientar. 
En 1 r ea lizar o que n1ais nos e1nocio­
nc, o que 1na is n os atraia . É n1uito 
:.:igradáv el ganhar prê n1ios, nin­
guén1 o ig n ora , n1as quanto n1aior 
é a sa ti sfação qu e se t em quando 
urna fotografia é ad mirad a por si 
111es n1a e passa o ten1po e co ntinu a 
a no s agradar , porque a r ea liza-
1110s con1 sent im e nto , con1 carinho. 
Em troca , o pr êmi o q ue pode ter 
obtido u1na fot ografia " ben1 feita" 
ou "boa", não vo ltou a nos en1ocio­
nar nunca 1na is. 

, ão se pode , de forma a lg um a, 
m a nd a r que se façam determ in a­
das fotografias e muito meno s 
" in struir" un1a co n1issã o julgado­
ra - que em nosso club e é so bera­
n a - p,ara qu e premie deter mina­
do tipo ele fotog ra fias. A so lu çã o é 
un 1a só : ser sin ce ro s . Para u sar 
um a palavra de moela: não " ta­
pea r". Fazer o qu e rea hn en te no s 
en 1ocion a, o que no s int eressa, o 
que no s ag r ada, po rq u e se essa 
em oção é sentida , será infali ve l­
m e nte tran smitid a ao observador. 
E ss a é a função da a rt e." 

- 15 -



POLB tem 

PRAKTICA IV e IV B 

- Câmara 35 mm mono-reflex, até 

1/500, intercambiável c/ linha com­

pleta de acess órios. 

PRAKTINA II A 

Idem, idem, até 1/ 1.000 - 5 visores , 

14 objetivas, motor elétrico ou de 

A PRAKTISIX GxG 

corda, chassis para 450 chapas, 

anéis, foles, etc., num total de 27 

acessórios. 

PRAKTISIX 

Câmara MONO REFLEX, 6x6, usan­

do filmes 120 c/ capuchon ou penta­

prisma, sincronizada, intercambiá­

vel, usando angular, normal, semi­

tele ou tele, e iôgo de anéis p / re­

produção, com até 1/ 1.000' . 

BELPLASCA 

Câmara stereo 35 mm, com Tes­

sar 2,8/375 mm, trabalhando em 

quadros inteiros. 

MENTOR REFLEX 

- Em 9xl2 ou 10xl5 cm , MONO-RE ­

FLEX, intercambiável, chassis indi­

viduais simples ou duplos, com in­

clinação vertical e horizontal do 

porta-objetivas. 

Ul\I PRODUTO DA 

• 
VEB KAMERA - UND KINOWERKE DRESDEN 

(GEHMAN DEJ\IOCRATIC REPUBLI C) / 

Distribuída no Brasil pela "COMERCIAL E IMPORTADORA P O L B/ LT D A." 
Rua do Triunfo , 154, fones 32-0029 e 37-5793, ex . postal 7785, São Paulo. 
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. .\ MENTOR REFLEX 

MENTOR STUDIO 

- Em 13xl8 cm, fole duplo , movimen­

tos em todos os sentidos no porta­

objetivas e na traseira, com chassis 

duplos e redutores. 

PENTAKA 8 

- Câmara cine 8 mm , intercambiável, 

c/ 4 velocidades . 

PENTAFLEX 8 

PENTAX 80 e 81 

- Projetor 8 mm, mudo, sonoro ou 

sonorizável, super-portátil, com lâm­

pada de baixa voltagem. 

PENT AFLEX 16 

- Câmara cine 16 mm, reflex, com 

objetiva tipo zoom, chassis indivi­

duais de 30 a 120 metros, sonorizá­

vel, motor elétrico, de corda e sin­

crono - podendo inclusive filmar 

pelo microscópio - considerada 

uma das mais perfeitas e completas 

da atualidade. 

ADJUTAR 

- Ampliador 35 mm, portátil, com ma­

la e marginador. 

MANUFOC 

- Ampliador até 6x6, com redutores. 

- Câmara cine 8 mm, reflex, c/ 7 ve- DIVERSOS 

locidades , inclusive auto-filmagem , - Relógi os p / ampliador, para revela-

objetiva tipo zoom, com chassis in- ção, prensas combinadas para fo-

dividuais p / troca imediata do fil- tocópia-heliografia, estufas para se-

me. cagem de filme, etc. 

UM PRODUTO DA 

VEB KAMERA - UND KINOWERKE - DR,ESDEN 
(GEltMAN DEMOCRATIC REPUBLIC) 

Distribuída no Brasil pela "COMERCIAL E IMPORTADORA p O L B L T D A." 
Rua do Triunfo, 154, fones 32-0029 e 37-5793, ex . postal 7785, São Paµlo. • 
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Especial pal'a FOTO-CTNE 
Trad. ele .TELS 

"WERRA IV", até então, o úl­

timo tipo de WERRA da VEB Carl 

Zei ss JENA , poss uí a tôdas as ca ­

racteríst icas de u rna câmara do t a­

da de visor telem étr ico , isto é, 

di sp ositivo a utom ático, que ev ita 

exposições duplas e int erv alos não 

expostos no filme; transporte do 

filme conjugado co m a armação 

do obt urador por meio do a nel 

carrega dor , de fá cil e rápido ma­

nejo; d isparador a ut omá ti c') in co r­

porado; objetivas sub stituí veis; v i­

sor telemétri co co nju ga do e fotô ­

metro de cé lula foto-elétri ca, in­

corpora do. 

O aj uste do va lor de exposição 

é fe ito de um mo do muito simp les 

NIOVO TIPO DE WERRA 

'WERRA Vll 
Eng. HERMANN FRIEBE, Jena 

e pr ático, ist o é, por transporte do 

va lor indicad o para um índi ce dis­

posto no dispo sitivo de acop lamen­

to da vel ocida de co m o diafragma, 

dispen sa ndo- se desta maneir a, o 

habitu a l a u x ílio de cá lculo no fo­

tôm et r o. Que r umo a seg uir, para 

simpli ficar o manejo com o fim de 

aum entar a pro ntid ão e seg ur ança, 

numa câmara de co n stru ção tão 

desen vo lvida, e e m v ista da ex i­

gênci a de proporcionar ao utili za­

dor da mesm a, a qu a lq uer in sta n­

te, a poss ibili dade de influ ên cia 

in dividua l do s va lore s de exposi ­

ção? 

Em co n seqüênc ia elo ajust e elo 

diafrag1na e do obturador acopla-

dos com o fotômetro pode dispen­

sa,r-se, respec ti va111ent e, a leitura 

cio va lor de exposição e a tran s­

ferê n cia dêstes dados para o obtu­

rador e o diafr ag ma. J'!:ste acopla­

mento foi realizado na "\ VERRA 

V'. Nesta câmara, com o ajust a­

mento dos va lor es de expos ição, o 

pon teir o do fotômetro é arrastado 

a utorn àt ica rnent e. (Por pressão da 

tec la n o anel de ajuste do di a fr ag­

ma , êste é de senga tado para aju s­

te indi vid ual.) O ponteiro do fot ô­

metro é refle tid o no ca m po visual 

do visor te lemétrico. A indi ca ção 

da ex pos ição corre ta é obtida, no 

mom ento em qu e o ponteiro -apa­

rece nu1na n1arca ben 1 nítida . 

Na tur a lment e, a o carregar a câ ­

n1ara, com un1 fi hne novo, torna­

se nec essá rio , aju star, na es ca la 

situad a no anel diafra g mático , a 

se n sibili dade do respect ivo filme . 

A in dicação dos dado s de expo­

sição no v isor ser ia in comp leta, ca­

so o fotógrafo t iv esse de r etir ar 

a câ m ara dos o lh os, p ara a averi­

gua ção dos va lores ajust -ados , e co­

mo acostumado, para a le itura das 

esca la s do di afrag ma e da ve lo ci­

dade. Raz ão es ta , po r que na 

"WERRA V" os número s áiafrag­

mático s e as r es pectivas veloci da­

des, ap are cem n o canto d irei to in ­

fer ior do v iso r telem ét rico. 

A "WERRA V" 

Tratando -se, por exem p lo , de mo­

tivos con1 muito movilnento , de 

forma que, a ve lo cid ade fie ex ­

posição indicad a é lent a dem a is, 

e pod endo conta ,r-se, por conse ­

g uint e, co m fotos po u co nítid as e 

- 18 -



t;·emidas, existe, pois, a possibili­

dade de ajustagem co leti va do dia­

fragma e da velocidade, sem alte­

ração do valor de exposição. A lém 

disso, poderão ser fei tas, a qua l­

quer mom ento , co r reções dos va lo­

res de expos ição, que o fotógrafo 

achar conveniente, para a conside ­

ração de detalhes fotográficos ( por 

exe mpl o, demas iadas sombras, pai­

sage n s de neve , etc.), o que po­

derá, ràpi da mente , se[' conseguido 

por desengate do acop lamento e 

aj u ste no a n e l de diafragma. 

A "WERRA V", co nstitui , por­

tanto , unia cân1ara, con1p letan1en­

te automática, que não força, o 

se u utilizador fotografar " cega ­

mente". De, 1ido a s ua a uto1natiz a ­

ção, e ]a pro1>orciona, ao prin cipian ­

te n1aior segura n ça nas operações, 

e não rouba ao a1nador exigente 

como ao fotógrafo profissional a 

possibilidade da influ ênci a inclil'i­

dnal elos pr ópr ios trabalhos, pelo 

con tr ár io, devido a prática dispo­

sição de todos os dados fotográfi-

III BIENAL INTERNACIO -­
NAL DE FOTOGRAFIA, CI­
NEMA E ÓTICA DE PARIS 

Sob o pa tro cí ni o do "Comitê 
Français des Exposit ion s" r ea li zar­
se -ã en1 P.aris, no "Grand Palais" , 
de 9 a 20 de novembro do corren­
te a no , a III B iena l Internacional 
de Fotografia , Cinema e ótica , cer­
tame que rivaliza em importân cia 
com a Photok ina alemã. 

Entre os três setores que co m­
porão a B iena l, a arte fotográfica 
ocupará lu ga r importante , pois ha­
verá uma gra n de exposição inter­
nacional sob o terna "A IMAGEM 
A SERVIÇO DO HOMEM", a qua l 
estará a cargo do " Ce ntr e Interna ­
tional de la Photographie (CIP), 
co m sede em Paris. 

Essa expos ição abrangerá três 
temas : 

1.º - "A fotografia e s uas ap li­
cações" - compreende ndo a foto­
gra fia como meio de descoberta e 

'í 

O viso r da WERRA V permite a leit ura de todos o~ dados 
n ecessc'i rios à boa expos ição e focalização. 

cos no ca mpo visua l do v isor, e la 

faci lit a e ace lera os mesmos. A 

forma ca ra ct erística da "WERRA 

l" cont inua inalt erada em todos os 

t ipos ele vVERRA, que, por princí­

pio, não foram modificadas. As 

objet ivas substituíveis, F lektogon 

de exp loração da rea li dade e como 
in strume nto de trabalho, ou seja, 
a foto gra fia como meio de registro 
da r ea li d:;,de; como m eio de obser­
vação da rea li dade; como me io de 
análise da realidade e co mo meio 
de exploração a lém da realidade 
imediata. 

2.º - A fotografia como pesqui­
sa estética - demonstrando corno 
a superfíc ie sensível const it ue um 
proces so orig in al que se propõ e 
urn a nova v isão do mundo e da 
realidade , ofere ce ndo igua lmente 
aos co nceitos estéticos um inst rú ­
m ento apropr iado para cr iar no­
vos conceitos . 

3.º - "Co1no a fotografia 1>ode 
ser 11111a lingua gen1P ----:-con 1preen­
den do a "in1agem-paJavra", a "in1a­
gen1-sín1bo lo" _e á "na:Tação em 
imagens". 

O Foto-cine Clube Ban ::leirante 
qu e, con10 se sab~, é o correspon­
dente n o Brasil do "Centre Inter­
n at iona l de la Photographie", foi 
especialmente convidado par-::i par­
ticipar dessa import ante exposição 
e está já preparando a sua repre­
sentação co m a lg un s do s melhores 
traba lh os de seus associados . 

2 ,8135m m , Je n a T 2,8/5 0111111 e 

Card inar 4/l00 rnm , são iguais as 

em i:>reg adas nas WERRAS III e 

IV. É n atural que, a "WERRA 

V" d ispon h a ta1nbén1, do visor te · 

le m étrico de co incidência co m ima­

gem ultra luminosa. 

Torne-se um 
Rádioamador 

para ser útil a s1 
e à Humanidade 

Arnaldo 
Meirelles 
(Rádioamador PY 2 FC) 

poderá lh e orie nt ar corno obter 
li ce n ça no D.C.T . E, também, 
lhe forn ecerá os famosos Trans­
misso r es e Recepto'res "DEL ­
TA" , antenas, e tudo o mais 
necessár io. Dê um pulo a Rua 
i\Iauá, 574, para falar com o 
i\lEIRELLES, 

TEJ,EFONE: 34-8729 

SAO PAULO 
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CINEMA 

MULHOUSE E CANNES 

A "Union Internationale du Cinema 
d' Amateur-UNICA" - em virtude da de­
fecção da Polôn'ia, teve de organizar, à úl­
tima hora, o seu Congresso e o Concurso 
Internacional dêste ano e a França, gene­
rosamente, mais uma vez se ofereceu para 
sede do conclave. Desta feita, êle terá lugar 
em Mulhouse, uma be la cidade da Alsacia. 

Como delegado do Brasil, lá estarei, fa­
zendo votos para que o Congresso não se 
perca em discussões estéreis como das vê­
zes anteriores e possa encontrar um sentido 
mais realista em suas resoluções . De minha 
parte farei o possível para isso. 

Todavia, sàmente depois do Congresso 
é que poderei emitir uma opinião mais só­
lida, mais completa, sôbre a orientação dos 
mentores da UNICA no que diz respeito à 
assistência que ela poderia oferecer aos 
seus confederados, como também no tocan­
te à organização dos seus concursos inter­
nacionais, màrmente quanto aos julgamen­
tos. Pelos resultados dos últimos concursos 
observa -se que ainda se mantém incólume 
a influência do espírito conservador em seus 
juris. 

O Brasil, pr inci pa lmente pelo Fotc-cine 
Clube Bandeirante, iá mostrou ao mundo, no 
se tor fotográfico, o quanto tem evo lu ído na 
concepção dos se us traba lhos. O que, ev i­
dentemente, não deixa de influir também 
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Jean LECOCQ - - FCCB 

na realização e apreciação de trabalhos ci­
nematográficos. Mas, na UNICA, ainda pre­
dominam os velhos e ultrapassados concei­
tos. Êste reparo vem a baila, pelo fato de 
os dois últimos trabalhos enviados ao seu 
conc urso internaciona l, de dois cineastas 
bandeirantes, filmes aqui premiados pela 
sua feitura perfeita e concepções mais avan­
ça das, terem obtido na UNICA péssima co­
locação! Não foram compreendidos . .. 

Des ta feita poderei, "de visu", aquilatar 
se os amadores europeus melhoraram ainda 
mais, e se a mentalidade dos juizes conti­
nua, po rém , emperrada. 

Não veja o leitor nenhum ressentimento 
nestes comentários, porque sei muito bem 
o quanto o amadorismo cinematográfico é 
lá muito desenvolvido e o quanto é alto o 
seu nível. Já por diversas vêzes o proclamei. 
ass im como proclamei a nossa inferioridade 
em relação ao cinema amador europeu. 
Mas isso não impede que o julgamento seja 
feito com uma visão ampla e mais atualiza­
da e para isto novos requisitos devem se 
impor na esco lha dos juizes . Veremos, êste 
ano, como se desenvolverá o concurso ... 

Por outro lado, em Cannes, de 2 a 12 
de setembro, teremos o seu grande Festival 
Internacional de Cinem a Amador, que se 
reçllizará no Palácio dos Fes tivais. Como 
sempre, precedido de enorme propaganda. 



O Brasil, pelo Foto-cine Clube Bandei­
rante, foi convidado para integrar o seu ju­
ri internacional, composto de 5 membros. 
Sem dúvida alguma, um convite sumamente 
honroso e que muito nos desvanece. 

Mas eu me pergunto: qual terá sido a 
razão dêste convite? Será para nos animar 
a produ zir algo para os anos vindouros, de­
vido a nossa permanente ausência nesse 
famoso concurso? Será reflexo da posição 
ímpar que o Brasil ocupa no mundo foto­
gráfico? 

De qualquer forma, creio que estamos 

A SEKONIC ZOOM 8 
Mod. 53-D 

As fáb ri cas de aparelhos cine­
matográficos vêm dando cada vez 
maior ate n ção aos aparelhos filma­
dores ele 8 mm, intro'.lu zindo-lhes 
todos os aperfeiçoamentos ele que 
são dotados os formatos maior -es e 
n1esn10, en1 algun s cases, superan­
do-os . 

Exemp lo d isso é o novo mo dê lo 
vroduzido pela já famosa SEKONIC 
C. Ltd., do Jap ão, que vem ele se,· 
lan çad o no mercado , a 

SEJ{ONIC ZOO~[ 8 - Mod. 53 -D 

Um aparelho de manejo fac ílimo 
e que, não obstante, preench~ to­
dos os requis itos exigidos pelos 
mais avançados amadores, a come­
çar pela utilização da lente de foco 
varjáve l ZOOM , de 10111111 a 30111111, 

de definição ina cred itàvelmente cla ­
ra, como tamb ém pelo revolucioná­
rjo sisten1a de visor direto , is to é, 
através da própria ]ent e. 

Mas vejamos, ràpidamente, as 
cara cterísticas dêsse magnífico apa­
relho: 

CINEMA 

na obrigação de retribuir esta fidalguia, 
mostrando, num prazo não muito longo, que 
aquêles que souberam cons truir o belo edi­
fício de fama indiscutível da fotografia bra ­
sileira no estrangeiro, são também capazes 
de levantar outro igua l no setor cinemato­
gráfico. Não podemos desapontar mais nin­
guém. Temos que unir as nossas fôrças, 
recrutar nos arraiais fotográficos e cinemato­

gráficos tôdas as vocações que possam en­
fim nos proporcionar a glória de enviar para 
lá algo que nos honre e que permita ao 

Brasil ocupar, afinal, o lugar que merece, 
tamqém no Cinema Amador. 

tra a imagem exata ment e como vai 
ser posta no fi lme. Ocu lar ao ní­
ve l elo ôl h o, e aj ustável à visão in ­
clivicluaL 

3 - Fotô1netro e1nbuti<lo, se1ni­
a11tonuítico, ele gra nd e efic iência , 

acoplado ao diafrag:ina, co1n sin1 -
ples e acurado ajustamento en­
quanto se olha at r avés do visor. 
Está ca libr ado para sensibilidade 
de filmes ASA 10, 16, 32 e 40, mas 
pode ser também adaptado a qual­
quer outra ve lo cidade intermediá­
ria. 

4 - Velocidade de filmagem ele 
12 , 16, 24 e 32 quadros por segun­
do, a lém de contrôle para corrid a 
contí nua (R), trava (1) e quadro 
por quadro (S). 

1 - Lente ZOOM, de grande lu­
minosidade - a "Resonar f _ 1,8 -
composta de 8 elementos que per­
mitem a mudança co ntínua da dis­
'.ância foca l desde 10mm (grande 
angular) até 30mm (tele-objetiva) 
mantendo a imagem sempre em fo-

co, a lém de possuir definição ver­
dade iram ente in cr íve l, produzindo 
in1age n s de exce lente clar eza. 

5 - motol' de corda, sistema ele 
alavanca de chave, com capac idade 
para 8 pés . 

2 - Visor 'single-reflex", isto é, 

visor direto através ela própria len­
te zoo1n, n1edi,ante prisma ref1etj­
clo, o que e limina a paralaxe e mos-

Possue ainda a SEKONIC ZOOM 
8 - lVIod. 53-D vários acessórios, en­
tre os q ua is um cabo m a nu a l espe­
cia l, com disparador . 
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O Sr. Paulo Pires da Silva , ele 
São Carlos, nos comunica a funda­
ção , naquela cidade , cio Cine Club e 
de São Carlos, sob a dir eç ão do 
Prof. Alfredo Hamar, Bibliotecário­
Chefe ela Escola ele Engenharia e 
D iretor ela Escola ele Bibliotecono­

mia , ambas ela linda ciclacle paulis­

ta. 

Nossos votos de êxito para o 

novel clube e que êle enver ede p e ­

lo sadio caminho ele incentivar a 

produção ele filmes não comer­

ciais pe los seus membros. 

D O P A I S • 
O Cent,·o de J;,stuclos Cinemato­

gráficos de l\linas Gel'ais elegeu , a 
13 ele junho p. p ·assaclo , sua nova 
diretoria; 

Presidente , Carlos Deni s Macha­
do; Vice-Presidente, Petronio Pa­
checo ela Fonseca; Secretário, Os­
car Lobenwe in ; 2.0 Se cretário , Ma­
ria Soare s da Costa Lage s ; Tesou­
reiro , Jos é Lourenço Oastelão; Di­
retor ele Programação, Raimundo 
Fernandes , e Diretor cio Arquivo , 
Antonio José ele Lima. 

Nossos votos de feliz e profícua 
gestão. 

• DO MEU CANTO 

1 - Meu prezado amigo 
Werner, delegado da Ar­
gentina na UNICA não ia. 
Mas soube da minha via­
gem e... topou. Êle vai 
também para Mulhouse. 

2 - Será ótimo. Pode­
remos assim, juntamente 
com o delegado do Uru­
guay fazer wn bloco e pe­
dir algo mais eficiente da 
UNIC.4 para a América 
do Sul. 

3 - Uma Confedera­
çãozinha Sul-Americana, 
quem sabe? 1,V erner, cer­
ta vez já falou nisso. O 
nosso cinema amador 
muito lucraria com isso: 
intercâmbio mais intenso, 
maior facilidade de en­
contros e "otras cositas 
mas"... Vou apertar o 
Wern ·er. 

4 - Alguém soube que 
eu ia para Mulhouse e 
Cannes e pergHntou-me se 
não leuaria nenhum filme 
brasileiro. Levar o que? 
Primeiro façamos cinema 
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e depois pensaremos nis­
so. 

5 - Isso fêz-me lem­
brar que um homem de 
teatro muito em voga 
queixou-se de uma decla­
ração elo Cavalcanti, em 
Sta. Margherite de Ligu­
re, onde se realizou um 
Festival de Cinema Brasi­
leiro, com a presença de 
vários astros indígenas. 
Disse êle que o Govêrno 
não tinha ainda necessi­
dacl e de auxiliar o cinema 
brasileiro, pois primeiro 
era necessário criá -lo, que 
êle ainda não ex:istia ... E 
tem razão! 

6 - O meu próximo 
"canto" virá da Europa. 
Vou afiado, podem estar 
certos '. Aguardem as pró­
ximas "tomadas" ... 

7 - Para terminar, um 
furo: três bambas da ca­
tegoria "senior" estão tra­
balhando às escondidas 
num filme todo diferente. 
Viva êles! JOTAEL 

IX CONCURSO NACIONAL 

DE CINEMA AMADOR 

Confor1ne noticia1nos, o Foto cine 

Clube Bandeirante decidiu adia,· 

11ara janeiro de 1962,o seu ,já tra­

dicional "Concurso Nacional de Ci­

nen1a An1ador" que entra, assitn, 

e1n sua nona realização. ~sse 

adia1nento ,reio a ca lhar ,pois con1 

a ida do Diretor de Cine n1a do 

FCCU à Mulhouse e Cannes, onde 

participará cio Congresso ela UNI ­

CA e cio .Jnri cio Festival ele Can­

nes, as observações que certa1ne11te 

êle trará dêsses itnportantes certa-

1nes internacionais serão 1nuito 

úteis para a orientação dos parti­

ci1>antes do próxhno IX Concurso 

Nacional, o qual, con10 se sabe, 

constitue preli1ninar J~ara a sel eção 

de tmbalhos para o Concurso In­

ternacional da UNICA e é organi­

zado co1n base no regnla1nento J)Or 

ela aproYado. 

Asshn é que serão aceitos fihn es 

em 8 e 16 nun, prêto e branco ou 

colol'idos, u1udos, sonoros ou sono ­

r•izados, di\'idiclos e1u 3 categorias: 

J.) Docu1nentário; 2) Fantasia, e 

3) Rnrêclo. 

Valiosos prê1nios serão conferi­

dos aos dois 1>rhneit·os colocados 

en1 cada categor ia, desde que obte­

nha1n no julgarnento, ntédia s up e­

rior a 70. 

Aléin dos prêtnios oficiais ofer­

tados pelo FCCB, temos ainda, co-

1110 de cosbnne, o "Troféu A Ga­

zeta" para o 111elhor fihne de en ­

rêclo; o "Troféu A Gazeta Esporti­

va" para o 1nelhor fihne docun1 e n­

t{\l'io; o "Trof é u Fotoptica" 1>ara o 

1nelhor fihne de fantasia e a "Ta ça 

Bandeirante" para o 111elhor fihne 

ein côres, obedecida se1111)1·e aque­

la 1néd ia n1ínhna de pontos, nos 

tê1"1nos do reguJ;unento. 

Tentos notícias de que Yário s 

ainadores, queJ" ela Capita l, quer flo 

J nterior cio Estado e de outros Es­

tados do país já estão se preparan­

do para êsse co n curso que devel'á, 

asshn, alcançar 1>leno êxito . 

A s inscrições, qne são gratuita s, 

serão recebidas até o clia 31 ele 

dezembro de 1961. 
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Antonio da SILVA VICTOR - FCCB 

• CURSO DE CINEMA 

CAP. I 
CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A FOTOGRAFIA 

(Continuação) 

I - 6 

Composição 

Numa apreciação que nossa vista faça, de 
um quadro, de uma tela, resultará, de. imediato, 
uma boa impressão, se houver apreciado um 
jôgo de linhas, uma adequada distribuição de 
massas, detalhes e tonalidades, constituindo um 
conjunto de certa forma harmônico. Essa apre­
ciação geral se. completa, antes mesmo de cogi­
Larmos de uma anáEse mais profunda do con­
teúdo do quadro. Esta primeira manifestação 
de agrado que sentimos, resulta quase sempre 
da presença de um centro de inte.rêsse que 
prende a nossa sensibilidade, transmitindo -nos 
uma sensação de estabilidade, dentro da qual 
podemos sentir um _a determinada forma compo ­
sicional. Re.almente nossa vista sofre a atração 
de uma fôrç.1 que a leva para um ponto de pre­
dom:nância do quadro, subordin:mdo o conjunto 
aos seus vários elementos complementares, rea­
lizando, assim, um perfeito equilíbrio. Existirá , 
entre todos êsse ,s elementos uma proporção, 
constituindo um todo. 

Webster assim define a Composição: "A HA ­
BILIDADE OU A PRATICA DE COMBINAR 
DE TAL FORMA AS PARTES DE UMA OBRA 
DE ARTE PARA SE OBTER UM TODO HAR­
MôNICO" . 

Assim, quando o artista reune elementos e 
com os mesmos constitue um conjunto sólido, 

integral, apresentando um novo objeto, (uni­
ficando muitos fatôre.s que não estariam rela­
cionados entre si ), de conformidade com o es­
paço de trabalho de que dispõe, poderá atingir 
uma perfeita disposição composicional. Se por­
vent ura estivermos apreciando um conjunto de 
moedas prateadas dispostas irregularmente e 
E:ntre elas colocarmos alguns botões de madre­
pérola, instintivamente, nossa vista irá per­
correr aquela linha, ligando cada um dêsses 
elementos extranhos. Essa atração visual re­
presenta uma forma de composição bastante 
simplificada, mesmo porque não houve a preo­
cupação de "dispor" os botões numa seqüência 
que pudesse constituir uma "composição" . No 
entanto, imediatamente nos ocorrem à imagi­
nação três fatos básicos que constituem os fun­
damentos da composição: dominância ( o desta­
que imediato da madrepérola) - equilíbrio (a 
presença conjunta das moedas e dos botões) -
contraste (o brilho diverso das duas superfícies). 
Êstes três elementos co-existem e nenhum pre­
domina; integram a unidade e são sempre con­
siderados no valor total da composição , conjun­
tamente. Sendo os botões o centro de interêsse. 
máximo, aos quais estão subordinados todos os 
demais elementos, constituirão êles o fator de 
DOMINANCIA . Êsse fator de dominância, no 
entanto, se aplica aos demais componentes do 
quadro. Os elementos secundários da composi­

ção que contribuem para melhoria da qualidade 
composicional: centros de fixação e acentos, 
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Para id e ntif!caçâo dos pontos de do1ninância da con1-

IJ0 3içüo, no 1·etângulo A.BC'D, tI·açc:unos as diagonais 
AC e nn. Dos ângulos A, H, C e1 n, traça1nos as pel'­
pe ncliculares Aa, BIJ, f'c e l)d, sôbre as diagonais AC 
e Bn. Os <11iatro pontos, 1, n, Ili e IV . .-epresentam, 
110 esqueina da co1nposição, os pontos de clo1ninância, 
e1n tôrno dos qua is deve1n se situar os ele1nentos de 
111aior significação. 

constituem-se pelo aproveitamento de recurs os 
diversos qu e o artista . pode aplicar, visando pro­
porcionar uma apreciação mais agradável do 
quadro, oferecendo à vista um caminho suave 
e que imperceptivelmente percorremos, levan­
do-nos ao ponto básico da _composição, de onde 
partimos para o restante .que a integra. 

Linhas 

Não devemos confundir, na fotografia, as 
LINHAS com aquelas outras que o pintor re­
gistra e que constituem o tipo característico de 
suas pinceladas. Como a fotografia está condi­
cionada às variações de tonalidades, poderemos 
afirmar que ela não apresenb linhas. Porém, 
para nosso estudo , devemos es ta bekcer o prin ­
cipio de que os limites da demarcação existente 
entre as· diversas tonalidades da fotografia sejam 
consideradas LINHAS. Assim, no exemplo das 
moedas e dos botões, o caminho que nossa vista 
percorre, seguindo êstes últimos, constituem 
uma linha. Se colocarmos os botões num:1 posi ­
ção diagonal, a nossa vista quase que é forçada 
a seguir aquela direção , mesmo com a presenç :1 
de outros elementos perturbadores. Só um 
grande esfôrço fará com que nos afastemos 
dessa seqüência. Portanto, o efeito de uma su­
cessão de pontos idênticos é focalizar a atenção 

- 26 -

-o-1-, 
-o-1-
__ l~ 

ít.ste esque1na <- o da regra do s doi s terço s. O.-, 
JJontos onde se c1·uza1n as divi sões, re presenta1n o s 
ce11t1·0s ele do1ninâ11cia da co111pos h,:ão. ~as suas pr o ­
xhnidades de \'erão se r situados os e le 1nentos 1nai s for­
tes da enquadraçfio, cuidando-se da distrihui çfio dos 
e le n1e nto s co1npl e 1ne ntare s qu e se e ncontra1n deta lha­
dos no têxto. 

numa dire.ção determinada e o modo mais prá­
tico de fazê-lo é pela colocação dêsses pontos 
em linha reta e mais ou menos próximos. Êste 
gênero de linha é muito simples e a vista se 
move por el:i, suave e imperceptivelmente. 
Assim, se uma linha reta fôr colocada obliqua­
mente, proporcionaremos a sugestão de um mo­
vimento dentro da fotografia e a nossa vista 
se orientará p 2.ra um determinado ponto de 
interêsse que tenhamos previsto . 

De conformidade com o sentido das linhas 
contidas na fotografia, nossa sensibilidade po­
derá receber difere .ntes impulsos, proporcio­
nando-nos também, diferentes emoções. No 
sentido horizontal, por exemplo , os nossos olhos 
se movem com muito mai s f2.cilidad e do que no 
sentido ve.rtical. Diante desta circunstância, 
uma linha horizontal representa quase sempre 
placidês e repouso. Poderá também ser uma 
base sólida sôbre a qual se erguerão linh as ver­
ticais, representativas da estabilidade, seguran­
ça, grandiosidade. P or ser muito mais fácil aos 
nossos olhos seguir em direção ao alto, porqu e 
é êsse movimento orgânicamente mais acessível 
à vista, partimos do nível inferior, isto é, da 
base da fotografia, até atingirm os o tôpo. 
Quando as linh :::s existem por fôrça da passa­
gem da vista de um ponto para ou tro, elas só 
se evidenciam para aquêles que apreciam sua 



significação. Ao lado da função que têm , de 
determinar formas, as mesmas linhas poderão 
também conduzir a atenção para um ponto de­
terminado e se não oferece interêsse, as linhas 
pouco valor apresentam para nos auxiliar a 
ver aquilo que se pretendia mostrar. Pelo 
contrário, e:as até distraem a atenção do obser­
vador , quebrando a harmonia que deve existir. 

As linhas em diagonal quase sempre interpre ­
tam atividade, ação, energia, movim ento. As 
linhas curvas, proporcionam a sensação de mo­
vimentos ondulantes, grac iosos, delicadosr re ­
pous l ntes. Das linhas curvas a mais el egante 
e por isso mesmo a mais procurada é a Curva 
de Hogath, representada pelo clássico S, a li­
nha da beleza. Realmente, encontramos a curva 
S em obras célebres da pintura, como: "A des­
cida da cruz", d e Rube .ns , onde o art:sta a apli­
cou conscientemente. A curva S é t :imbém 
chamada a linha mágica , porque é elástica e 
variável. Combina atração e fôrça. Quebra 
a m onotoni :i quando é composta e proporciona 
não só uma linha perfeita de graça, como tam ­
bém perfeita no equilíbrio. Nos re.tra tos de 
p essoas quase sempre surge ,pela colocação das 
vestes ou tecidos ornamentais; nas paisagens, 
repres entada por um riacho, um caminho. A 
forma agressiva da linha S é o zig-zag, cujo 
melhor exemplo é o próprio raio , expressão 
máxima de atividade e r :ipidês . 

A forma composicional é portanto, mais ou 
menos delineada pelo adequado emprêgo das 
linhas. As linhas e mass as, para ef eit o da com ­
posição , es '.ão práticamente interligadas. 

CAMISARIA SlUARl 
Confecções finas para homens 

CINEMA 

1 
VERTICAL - fôrça, e stabilidad<', 

grnndiosidade. 

HORlZON'.rAL - calma, tranqiiilidatl e , 

r e t)OllSO . 

/ DIAGONAL - 1no·vi1nento, H('ão . 

e CURVA - delicadeza, sens ibil idad e . 

s JJinha de beleza, sensualidad e . 

z agres s ividade, rapidez. 

(c ontinua) 

• SlUARl INf ANlll 
Confecções finas para crianças 

UMA CASA AMIGA À SUA DISPOSIÇÃO 

RECOMENDADA PELO 1Jinerd CLUB 

* Descontos especiais para os sócios do Foto-cine Clube Bandeirante 

RUA AUGUSTA, 2171 SÃO PAULO 

SÃO PAULO 
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Jl Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie Fixe et Animé 
(CIP") - Representante do Brasil na "Union Internationale du Cinema d'Amateur 
(UNICA)"-Membro da "Confederação , Brasileira de Fotografia 8 Cinema (CBFC)" . 

Seminário de FotQgrafi a 

No dia 13, à no ite, realizou -se 
na sede social o sem in ár io de foto ­
gr afia correspondente ao mês de 
julh o, com a presença de vários 
associados, destacando-se maior nú­
mero de iniciantes da ao-te fotográ­
fica, o que ve io corres pond er ao 
desejo da Diretoria de proporcio­
nar aos novos os ens in amentos 
que essa útil prática acarreta. 

Serviu de orientador o Diretor 
do Departamento Fotog r áfico , & . 

José V. E . Yalen ti , que selecionou, 
pela ordem , fotos dos segu in tes 
sócios para serv ir em de tema aos 
debates: 1.", sr. Jean Lecocq; 2.", 
sra . Juanita Suarez; 3.", sr. E du ar­
do Salvatore e 4.", sr. Ne lson Pe­
terlini. 

Prese nt es a mai oria dos auto­
res , o ori entador de u-lh es, em IJ(ri­
meiro lugar a palavra para discor­
rerem sôbre o que tiveram em 
mira ao execu tarem os respectivos 
trabalhos e, em seg uid a, aos de­
mais presentes para os debaterem. 
A conv ite do Pa-esidente do Club e, 
dr. Eduardo Salvatore, os "novos" 
presentes tomaram, com apreciá­
vel conhec imento dos fins do se­
minário, parte nos debates, que 
assim começ,am a entrar po r um 
novo terreno mais consentâneo 
com a sua finalidade. 

,,_ 

O Clube no 1.0 Salão de 

Evora (Portugal) 

Segundo comu ni cação feita ao 
F.C.C.B. pela Associação Fotográ­
fica do Sul , de Evora (Portuga l) , 
a reIJ(resentação bandeirante ao 1.0 
Sa lão Internacional promov id o pela 
entidade lu sa obteve significativo 
su cesso , ten<lo sido adm iti dos os 
seg uint es trabalhos : 

Herros Cape llo, "Traba lh ando"; 
Miiion M. Costa, "Paisagem Brasi­
le ira " ; Newton Chaves, "Passeio' ; 
José L. Ferraz Camarga, ' '0 prêto 
te lh ado' ; Renato Francesconi, "Ven­
to indi screto"; Marce l Girô, "As­
pira i" ; Tufi Kanjy, "Eliza"; Fer­
nando T. Me nd es, "Pôr de so l" ; 
Ne lson Peter lini , "Tabôoa"; Daniel 
Rivas, "Se1n Título"; E duardo 
Sa lvatore, "Sombras da tarde"; Ru­
bens T. Scavone, "Retrato in for­
mal"; e Otto Vasconcellos, "Fla­
ge lo". 

Concursos Internos 

Conforme noti cia mos em nosso 
núm ero anterior, deliberou a Di­
retoria a nte cipar para outubro os 
co n cur sos int er n os anteriormente 
designados pa r a dezembro sob os 
temas "Antigo e Novo" e, ou , "No~ 
turnos". No mês de dezemb ro não 
serão realizados con cu r sos, t en do 
em vista os habituais festejos na­
talinos. 

Assim, o ca lendá rio dos co ncur­
sos internos pa r a os próximos me­
ses é o se guinte : 
Julho - " T ema Livre"; 
Agôsto - "Flagrantes de Rua" 

e / ou "Tritonal" (p / "b ra nco e 
prêto"); "Composição em Côres" 
(só para diapositivos em côres); 

Setembro - 20. 0 Salão Int er nacio­
n al de São Paulo; 

Outubro - "Antigo e Novo " e /GÍu 
"Notlla'nos" (p / "branco e prê­
t o " e p/ cô r) ; 

Noven1bro - "Tema Livre" . 

-te 
Curso Básico de Fotografia 

Encerrou-se, durante o mês de 
julh o, o 10.0 Curso Básico de Foto­
graf ia, destinado aos iniciantes da 
ar t e fotográfica. Os re sult ados fo­
ram os melhores possíveis, reve­
lando -se a lgun s "novos" já bas­
tante promisso ;res. 

Em agôsto vindouro, $erá ini­
ciad o o 11.º Cur so, para o qual 
serão em breve abertas as respec­
tivas inscrições. ,. 
Novos Sócios 

Foram admitidos ao quadro so­
cial os seg uint es sóc ios : Omar Car­
los Fuss i, in ser. 168 1; João Levy 
Silva, inser. 1682; Kurt Wongtsch­
woski, inser. 1683; Roberto Taka­
tos hi Guenka, in ser. 1684; Massa­
katsu Fujita, inser. 1685; João Pe­
a-eir a da Conceição, inser. 1687; 
sra. Ane li ese Neuma n , inser. 1688; 
Luiz Torrent Ca ixas, inser. 1689. 

Os clichê~ f!xam momentos vá rio s da , •!sita que o Insign e artista­
fotógrafo 1tahano FULVIO ROITER fêz ao F. C. C. Bandeirante, ocasião 
e1n qu e expos e contentou vários dos se u s trabalhos, e ass istiu co 1n sua 
espôsa (ela também exce lent e fotógrafa) a exibição' do filme "L e Crin 

Blanc", de A. Lamorisse. 



A nossa coluna de hoje constitue 

realmente mna NOVIDADE, em 

matéria de assistência aos aficio­

nados foto-cine do interior e de 

outros Estados. 

A firma POLB, da Capital - nos 

moldes que funcionam similares da 

Europa e USA, está inici-ando con­

tactos nas mais diversas regiões 

do País, para estabelecer Agentes 

Exclusivos regionais para tôdas as 

suas linhas. 

Nessa nova fase, a POLB aceita 

sugestões de Revendedores exclu­

sivos para as zonas de Manaus, 

(Norte); Recife ou Fortaleza (Nor­

deste), Brasília (Centro); Rio de 

Janeiro (Para Bahia, Espírito San­

to e Es~ado do Rio); Curitiba e 

Pôrto Alegre. 

PO L B 

Com isso, a POLB pretende abas­

tecer o consumidor brasileiro, on­

de êle se encontre, e com as maio­

res facilidades possíveis. 

Considerando suas importações 

serem exclusivamente da RDA, o 

que equivale dizer "COM A TRA­

DICIONAL QUALIDADE ALEMÃ", 

temos a certeza de que todos os 

usuários de câmaras foto-cine de 

suas linhas irão ser muito bem 

abastecidos e apoiados. 

A firma POLB promete, para o 

fim dêste ano, novidades realmen­

te interessantes, principalmente 

com campo cine amador e que 

serão apresentadas também por 

nosso intermédio. Entre e las: 

MENTOR REFLEX - Em 9x12 

ou 10x15 cm, MONO -REFLEX, in­

tercambiável, chassis individuais 

simples ou duplos, com inclinação 

vertical e horizontal do porta-obje­

tivas. 

PENT AFLEX 8 - Câmara cine 

8 mm, reflex, com 7 velocidades, 

inclusive auto-filmagem, objetiva 

tipo zoom, com chassis individuais 

para troca imediata do filme. 

PENT AX &O e 81 Projetor 

8 mm, mudo, sonoro ou sonorizá­

vel, super-portátil, com lâmpada 

de baixa vo ltagem. 

Resta, pois, aos amigos leitores, 

a expectativa dêsses próximos lan­

çamentos e os novos contactos com 

os Revendedores Regionais. 

O Próximo CURSO DE FOTOGRAFIA do FOTO-CINE 

CLUBE BANDEIRANTE, terá inicio a 29 de agosto 

p. f. Frequente-o e torne-se um BOM FOTOGRAFO 
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cano11 
Reflex ZOOM 

OBJETIVA ZOOM 1:4 
lOM/ M - 40M/ M 

COM DISTANCIA FOCAL VARIAVEL 
DE 10 A 40m/m. VELOCIDADE 
REGULA VEL DE 8 A 64 
QUADROS/SEGUNDOS . 
EFEITOS ESPECIAIS DE GRANDE 

ANGULAR E TELE-OBJETIV1/ / lt, . 

~~ 

! 

FOTÔMETRO ACOPLADO 
NA OBJETIVA E FOCALIZAÇÃO 
REFLEX ATRAVÉS DA PRóPRIA 
OBJETIVA. 

<iATILHO DE DISPARO 
(TRl<i<iER-<iRIP) 

TIPO REVóLVER QUE ACIONA 
SIMULTANEAMENTE O DISPA­
RADOR ASSEGURANDO UMA 
MANIPULAÇÃO FACIL NAS 
MAIS DIFíCEIS POSIÇõES DE 
FILMAGEM. 

BELEZA! CLASSE! PRECISAO! 

DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA : 

BRASPORT S. A. 
CAIXA POSTAL 4502 
SÃO PAULO 

RUA MÉXICO 128 - 2.ª S/LOJA 
RIO 

A VENDA NAS CASAS DO RAMO 



UNIFICADA A FOTOGRAFIA 
BRASILEIRA 

Conforme prev imos, marcou um acontecimento 
de grande :relêvo e significação na v ida fotográfica 
brasileira, a assembléia geral realiroda na sede do Foto­
cine Clube Bandeirante, no dia 1 de julho ú ltimo, du­
rante a qual se concretizou a unificação das duas 
entidades que congregavam a quase totalidade dos foto­
cine clubes sedia dos em território naciona l, num único 
organismo - a CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
FOTOGRAFIA E CINEMA. 

Afins os dirigentes da Confederação Brasileira de 
Fotografia e da União B:ras ileira de Fotografia e Cine­
ma no mesmo elevado propósito de pôr um ponto final 
à divisão que não mais se justifica va, fá cil foi, através 
das conversações por êles mantidas e das quais demos 
notícia detalhada em nosso ú ltimo número, encontrar 
um denominador comum que pos sibilitasse o almejado 
congraçamento geral. O trabalho desenvolvido pe la 
Comissão Paritária formada por dirigente s de ambas 
as entidades teve o seu coroamento fina l, em meio a 
grande entusiasmo, com a ap:rovação unânime da unifi ­
cação pelas assembléias extraordinárias das duas enti­
dades, doravante unidas num só e poderoso organismo 
nacional , ao qual caberá representar a fotograf ia e o 
cinema amador do nosso país, em tôda s as suas ativi­
dades internas e externas e junto aos organismos inter ­
nacionais que congregam as entidades congêneres. 

O histórico evento dividiu-se em duas fazes distin­
tas, ocorridas no mesmo dia - 1 de j u lho de 1961 -
mas em cidades diferentes, e, para nossa satisfação, 
ambas em nosso Estado. 

A ASSE!llBLÉIA DA UBFC 

De acôrdo com a recomenda çã o da Comissão Pa­
ritária que já publicamos no riúmero anterior de FOTO­
CINE, realizou -se na manhã dêsse dia 1, em Santos , na 
sede do Santos Cine Foto Clube , a assembléia extraor­
dinária da UBFC, para deliberar sôbre a projetada uni­
ficação , tendo comparecido delegados das seguintes 
entidades: 

Grupo Câmera do Recife, S. C. B . E. U . (Recife), 
Foto Cine Clube do Rec ife , Soc iedade Cul tural Brasil­
Hungria (Rio), Cine Foto Clube de Amparo (São Pau lo), 
Foto Clube de Santa Catarina, Foto Cine Light Clube 
(R io) , City Foto Clube (Santos), Associação Carioca de 
Fotografia , Rio Foto Grupo e Santos Cine Foto Clube. 

Formada a mesa pe los srs. José Corrêa Ribeiro 
Jr., Aluino Silva , Alfredo Vasques e Luiz Cal!'los Hoff­
mann, seguiu-se a ordem do dia, sendo, após várias 
horas de debate ,ap:rovada a formalização da unificação 
com a C. B. F. 

A ASSE!llBLÉIA DA CBF 

Duas h oras após o encerramento da assemblé ia de 
5antos, precisamente às 15,30 horas, abriram -se, em 
São Pau lo, na sede do F. C. C. Bandeirante, os traba­
lhos da assembléia ext r aordinária da C. B. F. Com a 
aprovação no ato dos pedidos de filiação do Rio Foto 
Grupo, da Guanabara e do Foto Clube Ceare nse, de 
Fortaleza, Cea :rá, que já haviam merecido parecer favo­
ráve l da Comissão Fiscal , assinaram o livro de pre­
sença delegados e representantes de nada menos de 
24 dos 31 fotos clubes fi liados à C. B. F., a saber: 
Foto -cine Clube Bandeirante (São Paulo), Sociedade 
Fluminense de Fotografia (Niteról), Ass. Brasileira de 
Arte Fotográfica (Rio de Janeiro), Foto Clube do Es, 
pírito Santo (Vitória), Foto-cine Clube de Camp inas 
(SP) , Foto-cine Clube Aracoara, (Araraquara, SP), Fo­
to -cine Clu be de J undiaí (SP), Foto -cine Clube de Bau­
ru (SP), Câmera Clube de Santo André (SP), Foto 
Clube do Jau (SP), Sociedade Fotográfica de Nova Fri­
burgo (Rio), Foto Clube Piratininga (5P), Foto Clube 
do Paraná (Curitiba, Pr), Foto-cine Clube de Barre­
tos (SP), Grupo Infinito (Be lo Horizonte, MG), Iris 
Foto Grupo (S. Carlos, SP), Foto Clube de Minas Ge­
grais (Be lo Horizonte, MG), Foto-cine Clube de Ribei­
rão Prêto (SP), Clube Foto Filatélico de Volta Redon ­
da (Rio), Santos Cine Foto Clube (SP), Curitiba Câ­
mera Clube (Paraná), Foto -cine Clube de Mlrassol 

A mesa que presidiu a assembléia da 

UBFC , presidida pelo Dl' . Corrêa Ri­

beiro, seu P1·esidente, auxiliado pelos 

Srs. A lfredo Vasques, Aluino Silva • 

Luiz Carlos Hoffman n. 
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(SP), Foto Clube Tricordiano (Três Corações , MG) e 
Rio Foto Grupo (Rio de Janeiro). 

De acôrdo com os estatutos em vigor, foi aclamado 
para presidir a reunião o sr. Magid Saad, Pres. do F. 
C. do Espírito Santo, que convidou para secretariá-la , os 
srs. Alfredo · Vasques (Santos Cine Foto Clube) e Ma­
noel Morales FO. (F. C. C. Bandeirante), dando em se­
guida a palavra ao Presidente da CBF, sr. Eduardo 
Salvatore, o qual historiou brevemente as conve J:"sações 
que vinham sendo mantidas com a UBFC objetivando 
o congraçamento geral dos foto 0 cine clubes brasileiros , 
com a unificação de ambas as entidades. Esclareceu 
que a assembléia fôra inicialmente convocada para a 
reforma dos estat]Jtos da CBF, mas, de conformidade 
com a recomendação da Comissão Paritária, já do 
conhecimento de todos os clubes, propunha se deli· 
berasse, preliminarmente, sôbre a projetada unificação 
e, aprovada esta, fôsse a assembléia da CBF transfor­
mada em Assembléia Conjunta ,com os clubes da 
UBFC, para discussão do ante-projeto de estatutos da 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA E 
CINEMA elaborados pela Comissão Paritária. 

Vários delegados se fizeram ouvir, todos exaltan­
do e apoiando a proposição e a unificação que, afinal, 
foi aprovada por unanimidade. 

A vista dêsse resultado, o Presidente da Mesa 
designou os s.rs. Eduardo Salvatore, Jaime Moreira de . 
Luna e Chakib Jabor, respectivamente, Presidente, 1.º 
Vice-Presidente e 2.0 Vice-Presidente da CBF, para, em 
comissão, introduzirem no recinto os delegados dos 
clubes da U. B. F. C., o que foi feito, confraternizando­
se os dirigentes de ambas as entidades , sob calorosa 
salva de _palmas. 

A ASSEMBLÉIA CONJUNTA 

Imediatamente, após, assinado o livro de presença 
pelos delegados dos clubes da U. B. F. C., transformou­
se a assembléia da CBF em Assembléia Conjunta, cons­
tituída pelos representantes das agremi-ações menciona­
das nos dois capítulos anteriores. Mantendo-se, por 
decisão do plenário, a mesma mesa dirigente, desenro­
laram-se os trabalhos de discussão e aprovação dos es­
tatutos, em clima de alto nlvel de debates, sendo final­
mente, com a aprovação dos estatutos, formalizada a 
unificação da fotografia brasileira na CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA E CINEMA, graças à 
compreensão e alto espírito de brasilidade dos respon­
s/i.veis pela direção dos foto-cines clubes brasileiros. 

ELEIÇAO DOS óRGAOS DIRIGENTES E 
OUTRAS DELIBERAÇõES 

A importante assembléia, que teve a duração de 
-:nais de oito horas, com intervalo apenas para · um 
rápido lanche, com a renúncia das diretorias de ambas 
as entidades agora unificadas, procedeu à eleição, por 
voto secreto, dos órgãos dkigentes da C. B. F. C., os 
quais ficaram assim constituídos: 

DlretoI"ia: P.residente, dr. Eduardo Salvatore, (F. 
C. C. Bandeirante); vice-presidente do Dep. Fotográfi· 
co, dr. Jaime Moreira de Luna (SFF); vice-presidente do 
Dep. Cinematográfico, dr. Chakib Jabo ,r (ABAF); vice­
presidente do Dep. Rei. Públicas, dr. José Corrêa Ri­
beiro Jr. (RFG); secretário geral, Alfredo Vasques 
(SCFC); 1.0 secret. dr. Manoel Morales Filho (FCCB); 
2.0 secretário, René Schoeps (CCSA); l.º tesoureiro, 

Flagrantes colhidos durante a assembléia da CBF e a assembléia conjunta com a UHF C que dicidiu a unificação 
da fotografia brasileira, vendo-se ao alto a mesa dirigente, presidida pelo Dr. Magid Saad, auxiliado pelos Srs. 

Manoel Morales Fº. e Alfredo Vasques. 
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O Dr. Eduardo S,aIYatore, com exceção 

de apenas 1 voto, fo i confirmado na 

Presidência da Confederação Brasilei­

ra de Fotografia e Cinema, tendo sido 

empossado ao final da assembléia, jun­

tamente com os demais diretores elei­

tos, sob as palmas dos delegados de 

33 clubes presentes à importante reu­

nião. No clichê o momento da posse 

da diretoria da CBFC. 

Roberto Yoshida (FCP); 2.0 tesoureiro, Oswaldo Fehr 
(FCCJ); vogais: José Soave Blanco (FCCC), Magicl Saad 
(FCES) e Walter Jorge José (FCSC). 

Conselho Superior: Plínio S. Mendes (FCCB) Sp ., 
Aluino Silva (RFG), Rio ele Janeiro · Gb ., Emanuel 
Couto Monteilro (ABAF), Rio de Janeiro, Gb., Nobuji 
Nagasawa (FCCB), Ba uru-Sp., Jofre Nabão (FCRP), 
Ribeirão Prêto -Sp., Eva lclo P. Munhoz (FCP), Curiti ­
ba-Pr., Abilio Machado Filho (FCMG), B. Horizon­
te-Mg ., José V. E. Yalenti (FCCB) Sp., Antenor S. Co­
rona (SCFC) Sp. Suplentes: Peclro Brandão (FCJ), 
Jau-Sp., José Diegues Alvares (CFCA) Amparo-Sp ., 
Luiz Carlos Hoffman n (ACF) , R. Janeiro -Gb. 

Conselho Fiscal: Osório ele Souza Mello (FCCA), 
Araraquara-Sp., Alrna lclo M. Florence (FCCC), Campi ­
nas-Sp., David Tedesco (CFFN), Vo lta Redonda-Rj. 
Suplentes: Ciro Oliveira (FCCB), Barretos-Sp ., Valclo 
Eloi Vaz da Costa (FCLC), R. Janeiro-Gb. 

Foram a Diretoria e integrantes dos demais órgãos, 
empossados no ato, sob grande entusiasmo e calorosa 
sa lva de pa lmas. 

Dentre as outras deliberações tomadas pela Assem­
bléia, destacaram-se a que ratificou a designação da 
Associação Bras il eira de Arte Fotográfica , elo Rio de 
Janeiro, como secle da próxima assembléia gera l ordi­
nária da C. B. F. C., a se realizar em maio de 1962, e, 
conseqüentemente, secle ela 2.a Biena l de Arte Foto­
gráfica Brasileira, assim como o voto ele louvor aos 

srs. Aimard de Oliveira, Chakib Jabor e Alfredo Vas­
ques, pelos esforços desenvolvidos em prol da unifica­
ção. 

Gestos dos mais elegantes e qu_e bem caracterizam 
o espírito que os anima, tiveram o Foto-cine Clube Ban­
deirante, abrindo mão ela representação do Brasil na 
Union Internationale du Cinema d'Amateur "(UNICA), 
para transferi -la à C. B. F. C .. , bem como a U. B. F. C., 
entregando à n0va diretoria da Confederação ,os diplo­
mas e troféus conquistados por aquela entidade, gestos 
êsses acolhidos com forte salva de palmas. 

Delibero u ainda a Assemb léia que o próximo IX 
Concurso Nacional de Cinema Amador, já lançado pelo 
F. C. C. Bande irante, continuasse sob a direção e orga. 
nização dêste clube, bem como ratificou a des ignação do 
sr. Jean Lecocq, Diretor de Cinema do FCCB, como 
delegado do Brasil ao próx imo Congresso da UNICA. 

* • 
Era já 1 hora da madrugada do dia 2, quando se 

encerrou a Assemb léia, cansados os seus partic ipantes, 
pelas longas h oras decorridas, por vêzes, em animados 
debates , mas felizes e contentes por terem todos con­
tribuído para a feliz concretização da unificação geral 
da fotografia - resolução que estamos certos, há de 
proporc ionar os mais benéficos resultados para as en ­
tidades fotográficas do país, contribuindo dec isivamen­
te para elevar ainda mais o alto prestígio que já goza 
o nosso país, no mundo, como um dos mais importantes 
centros cu ltores da arte fotográfica. 

A unificação da fotografia brasileira 

da CBFC foi festivamente comemora­

da no dia 2 de julho, co,;,_ um jantar 

oferecido pelo Santos Cine Foto Clube, 

na cidade junina da praia do Gonzaga, 

aos delegados dos vários clubes que 

participaram da assembléia e que, mo-

1nentos antes, haviam assistido à inau­

guração do 6.0 Salão Internacional de 

Santos . Ao ágape compareceram tam­

bém altas autoridades públicas da ci­

dade de Santos. 
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em casa, no escritório ou 

num pôsto público , evite 

ligações supérflua, ou 

desnecessàriamente longas; 

tais ligações prejudicam 

o serviço de todos, 

Lembre-se : algum 

chamado urgente pode 

estar dependendo de você. 



FABRlC'ADAS POR: 
IHAGEE KAMERAWERK AG, DRESDEN A 16 

RJ<WúBLIC'A DJ<,;\lO('RATICA Al,EMA 
Representante exch 1sh ·o para todo o n,·asil 

SAO PAU LO 
mo DE ,JANEIRO 
RECIFR 

3 CÂMARAS em que 
se pode confiar 1 

Cada uma destas famosas câmaras re pre­
senta o máximo em garant ia . É por isso 
que todos dizem: "Sabemos o que temos!" 
É lógico , pois 40 anos de experiência de 
fato significam uma grande dianteira. 

A.s poss ibilidades e os preços das três 
camaras foram elaborados para que haj a 
uma câmara idea l para cada exigê n cia. E 
rep?'re neste particular : as objetivas e a 
ma10ria dos acessórios se rvem pràtica­
mente para os três mode los. 

Va11tagens comuns: Foca lização reflex , livre de pa­
ra laxe. Objetivas intercambiáveis . Acessórios para 
tarefas especiais, principa lmente para macro e m 1cro­
fptograf ia. 
EX.A r, a câmara reflex de preço baixo para todos. 
Visor cambiável. Lupa telemétrica, contatos para 
"flash" , objetiv ·as e acessórios para todos os fins. 
EX.A n, a câmara de aplicação universal. Transporte 
rápido , obturador de cortina até 1/250 seg., visor pris­
mático embutido, objetivas automáticas e acessórios 
para fotografia aplicada. 
EX.ARTA Varex Ila, a câmara perfeita para o fotógrafo 
exigente. Visor inte r cambiáve l, obturador espec ial com 
velocidades de 1/1000 a 12 segundos. Transporte rá­
p ido e tudo o que se possa desejar para a fotog r afia 
especia li zada. 

VISITEM AS F EIRAS IN TER NACIO NA IS DE LEI P ZI G, QUE 
SE REALI ZAM ANUALMEN TE EM MARÇO E SET EMBRO! 

COMÉ R CIO E IMPORTAÇÁQ 



O VI Salão Internacional de Santos foi solenemente inaugurado pelo representante do S1·. Prefeito l\funicipal (clichê 1), 
ao ato comparecendo altas autoridades pí1blicas e delegações de vários foto-clubes braslleh·os (clichê 2), além de 

ní1meroso pliblico. 

• PELOS CLUBES 

VI Salão Internacional de Arte 
Fotográfica de Santos 

Na tarde de 2 de julho corren­
te, na sede do Elos Clube, à aveni­
da Ana Costa (altos do Cine Ipo­
ronga), rea lizou- se a inauguração 
oficial do VI Salão Internacional de 
Arte Fotográfica de Santos, patro­
cinado pela Comissão Municipal de 
Cultura e realização do Santos Ci­
ne Foto Clube, a progressista a­
gremiação da vizinha cidad e lito­
rânea. 

Desta capital seguiu uma cara­
vana integrada por diretores e 
associados do Foto -cine Clube Ban­
deirante e diversos representantes 
de clubes fotogiráficos do país que 
haviam na véspera comparecido à 
Assembléia Geral de que resultou 
a unifi cação num só órgão das duas 
entidades que até então dirigiam 
a fotografia alt)adorista no Brasil. 
Em Santos já se achavam desde a 
madrugada de domingo represen­
tantes de vários outros clubes, co­
mo aquêles ora pertencentes à 
Confederação Brasileira de Foto­
girafia e Cinema. A inauguração 
do VI Salão Santista foi assim, 
pois, uma legítima festa de con­
frat11rnização dos foto-cine clubes 
de todo o território brasileiro. 

No ato inaugural, bastante con­
corrido, falaram os srs. dr. Eduar­
do Salvatore, presidente da Con-
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federação Brasileira de Fotoga:-afia 
e Cinema; dr. Afonso Vitalli , pre­
sidente da Comissão Municipal de 
Cultura; dr. Osvaldo Paulino, pre­
sidente da Sociedade Amigos da 
Cidade; padre Américo Soares, se ­
cretário da Educação e Cultura 
da municipalidade; o vereador E ly 
Carvalho , em nome da Câmara 
Municipal; sr. José Roda:-igues, re­
presentante do prefeito municipal, 
que, em ato simbólico, após rece­
ber uma tesoura especia l das mãos 
do presidente do S. C. F. C., sr. 
Antenor S. Corona, cortou o filme 
fotográfico que vedava p ingresso 
ao recinto, dando por inaugurado 
o 6.0 Salão. 

A mostra de arte santista en ­
cera:-a uma cole ção de 211 traba­
lhos selecionados entre cêrca de 
1.800 recebidos de 23 países das 
Américas, Europa e Asia, e ficará 
aberta ao público, diàriamente, das 
15 às 23 horas , até o dia 22 de ju­
lho, quando se dará a solenidade 
de entrega dos prêmios e encerra ­
mento. 

Nota de destaque na organiza­
ção, foi a recepção às autoridades 
e ao público presente ao ato inau­
gural, efetuado sob a dire ção das 
senhorinhas Irene Deutsch, Mausi 
Prée, Matilde Deschamps e Marcí­
lia Ma tio Ui. 

Os principais prêmios do 6.0 Sa­
lão foram conquistados pelos se-

guintes autores: Nelson Guedes 
(SCFC), prêmio "Cidade de San­
tos" (branco e prêto); P. Bandei­
ra Jr. (SCFC), prêmio "Cid ade de 
Santos" (côres); José Corrêa dos 
Santos (ABAF , Gb), prêmio "Cru­
zeia:-o do Sul" (branco e prêto); 
Matti A. Pitkanen (Finlândia), prê­
nlio "Internacional" (branco e prê­
to); Gerard Séckler (SFP, Fran­
ça), prêmio "Internacional" ·(cô­
res). 

• 
1.° CONCURSO FOTOGRA­

FICO DE BRASÍLIA 

O Iate Clube Brasília ,poc oca­
sião do seu primeiro aniversário 
de fundação, levou a efeito um 
Concurso Fotográfico, com a coope­
ração do Brasília Clube de Arte Fo­
tográfica. Houve duas categorias 
de prêmios: pam profissionais. e 
amadores, com fotografias tiradas 
durante a semana de festejos de 
anivea:-sário. Na parte de profissio­
nais, o sr. Roberto Stuckert, fun­
cionário do Ministério da Agricul­
tura e jornalista profissional, obte­
ve os quatro primeiros prêmios, 
tendo o quinto prêmio sido alcan• 
çado pelo fotógrafo Az ilzo Páscoa . 
Quanto aos prêmios para amado­
res, foram obtidos pelo sa:-. Aiman 
Nogueira da Gama, advogado do 
Departamento Jurídico do Minis­
tério do Trabalho, o primeiro, o 
segundo, o quarto e o quinto sen­
do o terceiro prêmio conquistado 
pelo sr. Edilson Borba Santos. 



2.0 Salão Internacional do F. 
C. C. Gaúcho e Clube de Ci­
nema do Rio Grande 

1 
11:ste ano, o 2.0 Salão Interna-

cional promovido pelo Foto -Cin e 
Clube Gaúcho, de Pôrto Alegre , 
será realizado em conjunto com o 
Clube de Cinema do Rio Grande, 
da cidade do mesmo nome. De 18 
a 28 de outubro , o Salão terá lu­
gar em Pôrto Alegre e de 6 a 20 
de novembro na cidade do Rio 
Grande. 

As remes sas de trabalhos de ­
vem ser feitas ao F. C. C. Gaúcho 
- Caixa postal 1964, Pôrto Ale ­
gre, Estado do Rio Grande do 
Sul - até o dia 5 de setembro vin­
douro, sendo as condições de ins­
crição as usuais no s salõ es inter­
nacionais. Desta vez se rão aceitas 
não só fotografias em prêto e 
branco como também a côres (po­
sitivos em papel) , até 4 para cada 
secção. 

Serão conferidos vários prêmios: 
t;roféus à melhor representação ele 

INAUGURADA A SEGUNDA 
EXPOSIÇÃO DE ARTE FO­
TOGRÁFICA DO GUARUJÃ 

O Conselho Municipal de Turis­
mo de Guarujá inaugocou , no · dia 
15 dêste mês, a exposição fotográ­
fica dos trabalhos se lecion ados pa­
ra o concurso do 2. 0 Grande Prê­
mio Guaru já de Arte Fotográfica, 
organizado com o objetivo de di­
vulga r o município no s seus mais 
variados aspectos . Cêroa de 80 fo­
tografias foram selecionadas para 
exposição , sendo de destacar a va­
liosa colabora ção do Foto-cine Clu­
be BandeLrante, cujos associados 
ap re sentaram numero sos traba­
lho s. 

Milhares de visitantes j á acor­
reram ao loc a l da exposição, es­
tando a mesma instalad a à rua Pe­
trópolis 65, aberta à visitação pú­
blica no horário da s 10 às 20 ho ­
ras. 

• 
Os clichês ao lado fixam alguns 
fl agra nt es da exc ursão realizada. ao 
Guarujá pelo F. C. C. Bandeirante, 
sob o patrocínio do Conse lho de 
1:uris1no e da Prefeitura 1\'Iunicipa] 

do Guarujá. 

cl ub e brasileiro, à melhor repre­
se ntação de clube estrangeiro, ao 
melhor expositor brasileiro e ao 
m elhor exposito t· estrangeiro; me­
dalhas para a melhor paisagem, 
1neJhor nu e 1nelhor retrato, assim 
como menções honrosas em núme­
ro ilimitado. Os associados dos 
dois club es promotores não con­
correm aos prêmios, bem como 
ambas as entidades. 

O Salão será comemorativo do 
10.º aniversário de fundação do 
F. C. C. Gaúcho. Aos participantes 
serão ofert ·ados se los dos traba lho s 
admit ido s, por ambos os clubes , 
bem com o o catá log o do Salão que 
será um único. 

NoYO enderêço do F. e. e. Gaít­
cho - Desde o dia 24 de abril dês­
te ano, a Secretaria do F. C. C. 
Gaúcho está funcionando na nova 
sede (própria), inaugurada , con­
forme já noticiamos , a 6 de mar­
ço: rua Dr. Flôres 98, 8.0 andar. A 
correspondênc ia deve ser endere­
ça da à ca ixa postal 1964 - Pôrto 

Alegre. 

Em grande atividade o Cine­
Foto Clube de Amparo 

Uma das agremiações de foto­
cine do Interior do Estado de São 
Paulo que maior soma de ativida­
de s vem registrando é o Cine-Foto 
Clube de Amparo, Integrada, des­
de o di a 1.0 dêste mês, como ou­
tras que pertenciam à U.B.F.C., na 
Confederação Brasileira de Foto­
grafia e Cinema. 

Segundo notícias que nos vêm 
da risonha cidade das margen s do 
Camandocaia, principalmente no 
terreno do cinema o C.F.C.A. está 
em franco e inten so movimento. 
Nada menos de 12 filmes enviados 
pelas Embaixadas dos Estados Uni­
dos, Suíça , Alemanha, índia e Bél­
g ica acham-se em poder do grê­
mio ampa;rense e serão exi bidos 
aos sóc ios durante as próximas se­
manas. Uma das películas já exi­
bidas, colorida e falada em portu­
guês, e que mostra a recup eração 
econômica da Alemanha após­
guerra, mereceu entusiásticos co­
mentários de todos quantos a assis­
tiram e uma referência especial do 
jornal "0 Comércio", de Amparo, 
de que extraimos es ta s not as. 

Outra boa notícia que nos dá 
o órgão de imprens ·a ci tado é a 
de que o quadro social do Cine­
Foto Clube de Amparo aumenta 
intensamente, tendo sido inscritos 
ültimamente 70 novos sócios. 

Parabéns aos foto-cine amadores 
ampare n ses. 

Quem pensa em 

FOTOCÓPIAS 

lembra de 

Arroyo ,& Cruz 

• 
R. da Quitanda, 129 

São Paulo 
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2~.o Salão Internacional ~e Arte f oto~ráf ica ~e São Paulo 
Medalhas Comemorativas - "Troféu Bandeirante" às melhores representações 

Confol'lne ten10s noticiado, terá êste ano, sua Yi­
géshna realização, o Salão Internacional de Arte Foto­
gráfica de São Paulo, promovido pelo Foto-cine Clube 
Bandeirante. 

Co1n tal tradição, a que se alia unt critério seletivo 
que lhe conferiu conceito dos n1ais elevados no 1n111ulo 
todo, o "Salão de São Paulo" - ao qual não falta, sequer, 
a an1.pla apresentação 1naterial que lhe proporciona a 
"Galeria Prestes ~laia" e a disposição das obras de n1a­
neira a se destacare1n individuahnente-inscreve-se dcs­
tacada1nente nas grandes realizações da gente paulista 
e1n prol dos foros da cultura brasileira. 

Ao redigir1110s esta nota, faltando ainda quase dois 
1neses para o encel't'a111ento das inscrições, centenas de 
autores do estrangeiro, do que existe de 1nais reno1nado 
nos g1·andes centros culturais da fotografia, já envia­
ran1 seus trabalhos, pro1netendo asshn, o Salão, ser 11111 
dos 1nais brilhantes já l'eal i zados ,fazendo jus ao cará­
ter co1ne111orativo que lhe vai hnprhnir o FCCB, feste­
jando a sua 1'ealização consecutiva durante quatro 
lustros. 

Asshn é que o fainoso "Troféu Bandeirante' - 1nag­
nifico bronze de autoria do escultor ' Prof. Vicente La­
rocca -- sel'á conferido às melhores representações de 
chibes do estrangeiro e do país (exceção feita da repre­
se ntação do F. C. C. Ha'lideirante) e 1nedalhas con1e,1110-
rativas se 1·ão outorgadas a todos os expositores. 

Rege-se o Salão ,pelas norinas internacionahnente 
adotadas e recomendadas pela Federação Internacional 
de Arte Fotográfica, a saber : 

- cada autor poderá inscrever até 4 fotografias, 
en1 cada 1n11a das seguintes secções: "fotografias n1ono­
cro1náticas" e "fotografias e1n côres" (diapositivos, ou 
atnpliações positi, 1as). 

- as fotos de, 1erão ter o tainanho 1nính110 «:)e 24 
cts. no lado n1enor e 1náxhna de 50 cts. no lado n1aior. 
Os diapc, 3itivos e1n côres deverão ser de 35 nun. ou 
Hx6 cts. 

-- são ad1nitidos quaisquer 1n·ocessos fotográficos, 
excepto coloridos r, 1não. 

- no ve1·so de cada trabalho e na 1nontage1n dos 
diapositivos, deverão constar o n ún1ero de ordem, tí­
tulo, non1e e enderêço do autor. 

- as inscrições coletivas das entidades fotográficas 
são gratuitas. As inscrições individuais pagarão a taxa 
de CrS 50,00 en1 cada sec'.:~O. 

Atendendo a iníuneros pedidos, a Diretoria do 
FCCB resolveu prorogar até 31 de agôsto, impreterlvel­
n1ente, o prazo para as inscrições, devendo as 1nesn1as, e 
os trabalhos serein entregues ou enviados à secretaria 
do Foto -cin e Clube Bandeirante, à rua Avanhandava 
:H6, São Paulo, Cx. Postal n. 0 88fü. 

PRóXIMOS SALÕES E CONCURSOS 

São os seguintes os próximos salões e concursos de que recebemos comunicados oficiais: 

Designação 
Realização 

em 

Inseri 1 

ções 
até 

20. 0 Salão Internacional de São Outubro - 61 20-8-61 
Paulo - São Paulo (Bra sil) 

Salão da Pena Fotográfica Ro- Set ./Out. - 61 22-8-61 
sarina - Rosário (Argen-
tina) 

Sa lã o Internacional de Londres Set ./Out. - 61 23-8-61 
(Ing lat erra) 

6.0 Salão Limeirense - Lime ira 31-8-61 
Est. S. Pau lo (Brasil) 

2.ª Exibi ção Internacional de Outubro - 61 31-8-61 
Red of Vietnam (Sout h 
Viet-Nienam) 

Grande Concurso Fotográfi co Set. / Out. - 61 31-8 -61 
Internacional de Turim 
(Itália) 
Temas: a) "0 trabalho" 

b) Livre 
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Número de Trabalhos 1 

1 

Diap. 
Br/Pr. côr l

c~1 
papel 

4 4 4 

4 4 

4 4 

4 

4 

4 4 4 

Enderêço para remessas 

Foto-cine Clube Bandeirante 
Rua Avanhandava ,316 - SÃO 
PAULO (Brasil) 

Pena Fotografica RosaI"ina -
Ca ~ila Correo, 621 - ROSARI() 
(Argentina) 

The London Salon of Photo­
graphy 26-27 Conduit 
Street - LONDON, W .1 (In­
glaterra) 

Foto-cine Clube de Limeira -
Rua Cons . Sara iva, 101 - LI­
MEIRA - Est. de São Paulo 
(Bras il ) 

J\Ir. Nguven-Duv-Mien Is-Le­
Lei - SAGON - S . Viet-Nam 

Centro Cultural Fiat - Via 
Carlo Alberto, 59 - TORINO 
(Itália) 



REPRESENTANTE EXCJ,USIVO: 

TROPICAL L'rDA. 
CAIXA POSTAL 6660 TELS.: 51-4810 - 52-4626 · 52·9211 SAO PAULO 



FABRICA DE MÓVEIS 
"SAO PEDRO" 

FUNDADA EM 1928 

DORMITóRIOS PROVENÇAL 

SALAS DE JANTAR 

Mó VEIS ESTOFADOS 

COPAS E PEÇAS AVULSAS 

COLCHÕES DE MOLA 

DORMITóRIOS MODERNOS 

- Linha Reta 

Conjugados ou com 1 O peças 

SALAS DE VISITA - JANTAR 

COPAS 

• 
ACEITAMOS RESERVAS PARA 

ENTREGAS FUTURAS 

o 

PREÇOS COM DESCONTOS PARA OS 

SóCIOS DO FOTO-CINECLUBE 

BANDEIRANTE 

o 

Chalabi & Rey L tda. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE MóVEIS 

Inscrição N.0 00-78-49 

o 

EXPOSIÇÃO E LOJA: 

Rua Marechal Deodoro, 564 

Fone 43-1558 - Cx. Postal. 39 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

Estado de São Paulo 

- 40 -

MINOL TA SR-1 - 35 mm Reflex 
COM ESPELHO DE RETÔRNO IMEDIATO 

OBJETIVA CAMBIÁVEL AUTO-ROKKOR F 2-55 mm 
OBTURADOR FOCAL PIANO B • 1 até 1/500 

TELfMETRO . DISPARADOR AUTOM. - FLASH ELETJt. 

• 
OUTROS PRODUTOS "MINOLTA'º 

MINOLTA A-5 f/2.8 • 45 mm 
MINOLTA UNIOMAT f/2.8 • 45 nlm 

MINOLTA 16 P 16 mm f / 3.5 - 25 mm 
MINOLTA 16/ 11 16 mm f /2.8 • 22 mm 

MINOLTA AUTOCORD f /3.5 reflex 6 x 6 
MINOLTA SR-1 35 mm reflex f /2 - 55 mm 

AMPLIADORES PENNANT 16-35 · 6 x 6 - 6 x 9 
PROJETORES MINOLTA MINI-SLIDE 16 - 35 - 44 

• Representante poro o Brasil : 

COMÉRCIO ULTRAMARINO COSA S. A. 

CAIX A POSTA L, 193 9 - RIO DE JA N EIRO 



C&rna.ttas 

Filmes 

Papéis 

R__evel&dores 



REPRESENTANTE EXCLUS IVO: 

TROPICAL LTDA. 
CAIXA POSTAL 6660 - TELS.: 51-4810 • 52-4626 • 52·9211 - SÃ O PAUL O 
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